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Alécio Cau: 
de ativista a 
vereador, um 
caminho por 
mais políticas 
sociais
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DESFILE HISTÓRICO 

■  Valinhos viveu uma manhã de festa, união e emoção no último domingo, dia 7,  durante a realização do Desfile Cívico de 7 de 
Setembro. O evento, que reuniu mais de 15 mil pessoas na Avenida dos Esportes, celebrou a Independência do Brasil com bandeiras, 
aplausos e o som das fanfarras. Foi uma celebração que, sem dúvida, ficará na memória dos milhares de participantes. Página 8
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feirantes e cria 
duas novas feiras
Página 5

Inscrições abertas 
para vagas em 
escolas da Rede 
Municipal
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Clube Atlético Valinhense celebra seu centenário com baile, 
lançamento de livro e show especial com Dudu Nobre  Pág. 10 e 11

Prefeito Franklin acompanha em 
Brasília promulgação da PEC 66

HERANÇA  

■  O prefeito Franklin Duarte de Lima, esteve em Brasília na última terça-feira, dia 9, para acompanhar a promulgação da Emenda 
Constitucional 136, originada da PEC 66/2023, a PEC dos Precatórios. Segundo o prefeito, a medida terá impacto direto para 
Valinhos, que hoje destina cerca de R$ 3,3 milhões por mês apenas para o pagamento da chamada “dívida do século”. Página4
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HOJE (13. SETEMBRO)
Dia de sol com névoa 
fraca ao amanhecer e à 
noite. 
Máx. 26ºC  Mín. 14ºC

DOMINGO (14. SETEMBRO)
Sol com algumas 
nuvens. Não chove.
Máx. 30ºC  Mín. 14ºC

SEGUNDA (15. SETEMBRO)
Sol com algumas nuvens 
durante o dia. À noite 
o céu fica com muitas 
nuvens, mas não chove.
Máx. 31ºC  Mín. 15ºC

MEMÓRIA HISTÓRICA
L ÓTIMA NOTÍCIA Esta semana o prefeito Franklin Duarte (PL) este-
ve em Brasília para uma agenda diversificada e fez questão de acompa-
nhar de perto a promulgação da Emenda Constitucional 136, originada 
da PEC 66/2023, a PEC dos Precatórios que aconteceu no Plenário da 
Câmara dos Deputados na terça-feira, dia 9. Franklin não poderia ter 
recebido melhor notícia neste seu primeiro ano de mandato.

L ÓTIMA NOTÍCIA 2 A PEC dos Precatórios estabelece limites para 
o pagamento de precatórios, cria condições especiais para o parcela-
mento de dívidas previdenciárias em até 300 meses e amplia a possi-
bilidade de uso de receitas desvinculadas. Isso garante mais equilíbrio 
fiscal e espaço para investimentos em áreas essenciais. A PEC é uma 
conquista da Frente Nacional de Prefeitas e Prefeitos (FNP), que mar-
cou presença maciça na sua promulgação, mostrando a força do mu-
nicipalismo brasileiro.

L DÍVIDA DO SÉCULO Com a entrada em vigor do novo dispositivo 
constitucional, a gestão Franklin poderá respirar em relação às dívi-
das previdenciárias e de precatórios que pesam nos cofres municipais. 
Para se ter uma ideia do impacto positivo, Valinhos tem a chamada 
“dívida do século”, hoje no valor de R$ 175 milhões, e o município paga 
R$ 3,3 milhões por mês por ela. Além disso, somam-se a essa “dívida 
do século” mais de R$ 100 milhões em débitos previdenciários.

L DÍVIDA DO SÉCULO 2 Para o prefeito Franklin que comemorou 
muito a promulgação da PEC, a medida é um passo fundamental para 
que Valinhos possa reorganizar suas finanças, abrindo um importante 
caminho para que a gestão possa fazer novos investimentos no municí-
pio. “Esse é um recurso que poderia ser investido em saúde, educação, 
infraestrutura, mobilidade e qualidade de vida para o nosso povo”, disse.

L GRUPO DE TRABALHO Se antecipando a promulgação da PEC 
e buscando dar celeridade aos processos de adaptação ao novo meca-
nismo legal o prefeito Franklin baixou decreto no dia 3 de setembro 
criando um Grupo de Trabalho Interdisciplinar para avaliar os impac-
tos da PEC 66/2023 e propor estratégias para que o município se adap-
te às novas regras de pagamento de dívidas judiciais e previdenciárias. 
Composto por secretários municipais, pelo chefe de gabinete e pela 
presidente do VALIPREV, o grupo terá papel central no planejamento 
e na gestão eficiente das finanças públicas.

L PARA A AGRICULTURA Em Brasília, Franklin se encontrou com 
diversos Deputados e Senadores de São Paulo e participou de reuniões 
em Ministérios e não perdeu a oportunidade de pedir recursos para 
Valinhos. No Ministério da Agricultura Franklin conseguiu recursos 
da ordem de R$ 5 milhões para a recuperação e manutenção das estra-
das rurais dos bairros Macuco, Reforma Agrária, Capivari, Morro das 
Pedras, Fonte Mécia e Frutal.

L FAMÍLIA Em Brasília Franklin teve a oportunidade de se encontrar 
com a Senadora Damares Regina Alves (Republicanos) grande defen-
sora da instituição família. Franklin falou sobre a criação da Secretaria 
da Família e da Mulher que tem a frente Dalva Berto e do trabalho que 
está sendo desenvolvido em Valinhos.

L INÉDITO Na edição do último dia 3 de setembro a Prefeitura de Vali-
nhos, por meio da Secretaria do Verde e da Agricultura, publicou Edital 
de Credenciamento para o preenchimento de 136 vagas em feiras livres 
do município. Uma iniciativa inédita e de grande impacto para a econo-
mia local. Nunca se fez um chamamento desta envergadura, abrindo va-
gas para uma duas novas feiras, uma na região central e a Feira da Mulher 
Empreendedora, sem local fixo para sua realização. Do total de vagas 74 
são destinadas a recompor as feiras já em funcionamento na cidade.

L VALINHENSE 100 ANOS  O Clube Atlético Valinhense – CAV – 
está no mês em que abre as comemorações dos seus 100 anos de fun-
dação. Um dos clubes mais tradicionais da cidade, o CAV foi fundado 
em 1925 e por décadas teve sua sede onde é hoje o terminal rodoviário 
de Valinhos. Em sua atual e moderna sede o CAV oferece o que existe 
de melhor para os seus associados.

Em 21 de setembro, o Brasil celebra o Dia da Árvore, uma data dedicada a conscientizar sobre a importân-
cia vital de todas as espécies para o meio ambiente. A celebração serve como um lembrete da necessidade 
de preservação e respeito pela natureza. A Folha de Valinhos tem uma longa história registrando esses mo-
mentos. Em setembro de 1982, por exemplo, o jornal cobriu as comemorações da data, que incluíram uma 
apresentação cultural no Sesi 404. Naquele evento, a então diretora da unidade, Maria José Bombonati, foi 
fotografada ao lado do prefeito e vice-prefeito da época, Luiz Bissoto e Vitório Humberto Antoniazzi, res-
pectivamente, em um registro que demonstra a união da comunidade em torno da causa ambiental.

Diretrizes para revitalização do 
Centro de Valinhos são aprovadas

O vereador Vagner Alves (Republi-
canos) propôs, nesta terça-feira, dia 
9, a criação do “Dia do Escritor Vali-
nhense”, a ser comemorado anual-
mente em 25 de julho. O objetivo é 
reconhecer e valorizar os autores lo-
cais, incentivando a produção literá-
ria e o acesso à leitura na cidade.

A iniciativa visa promover even-
tos culturais e artísticos para apro-
ximar a comunidade da literatura. A 
celebração poderá ser realizada em 
parceria com escolas e instituições, 
fortalecendo a identidade cultural de 
Valinhos e estimulando novas gera-
ções a escrever.

Vagner Alves propõe criar o “Dia do 
Escritor Valinhense”

136

 Os vereadores de Valinhos aprova-

é o numero de vagas que 
aPrefeitura de Valinhos, 
através da Secretaria do 
Verde e da Agicultura esta 
abrindo para recompor as 
feiras atuais e para iniciar 
duas novas feiras na cidade . 
O edital de credenciamento 
foi publicado na semana 
passada

R$ 3,3 MI
é o valor que Valinhos paga 
mensalmente pela “dívida 
do século” e deverá ser um 
dos débitos que o município 
se beneficiará com a PEC 
66, promulgada nesta 
semana

Simone Bellini e Rodrigo Popó querem 
fortalecer o Setembro Amarelo em Valinhos

 Os vereadores Simone Bellini e Ro-
drigo Fagnani Popó apresentaram nes-
ta terça-feira, dia 9, um projeto de lei 
para institucionalizar a campanha Se-
tembro Amarelo em Valinhos. A inicia-

tiva visa garantir a continuidade e 
a eficácia das ações de prevenção 
ao suicídio no município.

O projeto propõe expandir a 
campanha para todo o mês de 
setembro, definindo objetivos 
claros como informar, acolher e 
mobilizar. Além disso, busca pa-
dronizar a comunicação e incen-
tivar a divulgação de canais de 
ajuda, como o CVV e o SAMU.

A execução da campanha não 
gerará novas despesas, pois uti-
lizará recursos e equipes já exis-
tentes, contando com parcerias. 
A proposta ainda prevê capaci-
tações para servidores das áreas 
de saúde, educação e assistência, 
fortalecendo a rede de apoio.

100
é o número de anos que o 
Clube Atlético Valinhense 
- CAV - um dos mais an-
tigos da cidade,  completa 
neste mês de setembro

Arquivo folha de Valinhos 

ram um projeto que estabelece 
diretrizes para a revitalização, 
conservação e manutenção do 
centro histórico e comercial da ci-
dade. A proposta, do vereador Fá-
bio Damasceno, busca preservar o 
patrimônio, fortalecer a economia 
e melhorar a qualidade de vida lo-
cal. O projeto incentiva parcerias 
público-privadas e oferece estímu-
los para a restauração de imóveis 
antigos. Além disso, prevê a cria-
ção de um comitê consultivo com 
membros da comunidade para 
garantir que as ações respeitem as 
características culturais da cidade. 
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opinião
Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e não 
representam a opinião deste jornal.

O mês de setembro chegou, e com ele, a lembrança de uma das 
campanhas mais importantes e sensíveis do nosso calendário: o 
Setembro Amarelo. Em sua essência, a campanha é um chamado 
à vida, um eco de esperança para todos que enfrentam as sombras 
da saúde mental. A Folha de Valinhos, como o mais antigo veículo 
de comunicação da cidade, tem o dever e a honra de se engajar ati-
vamente nesta causa, transformando nossas páginas e nosso por-
tal em um farol de conscientização e apoio.

Por muito tempo, o suicídio foi um tabu no jornalismo, um 
tema tratado com eufemismos ou, na maioria das vezes, evita-
do. Essa cautela, embora com a nobre intenção de não “glori-
ficar o suicida” ou provocar um “contágio”, acabou por silen-
ciar uma discussão vital. A pandemia de Covid-19, no entanto, 
escancarou a fragilidade de nossa saúde mental e a necessida-
de urgente de falar abertamente sobre a depressão, a ansieda-
de e outros distúrbios. O tabu está, aos poucos, sendo quebra-
do, e é nossa responsabilidade como meio de comunicação am-
pliar essa conversa.

Os números da Organização Mundial da Saúde (OMS) são alar-
mantes e nos obrigam a agir. Com mais de 700 mil suicídios regis-
trados anualmente no mundo, o problema supera o HIV, a malá-
ria, o câncer de mama, e até mesmo guerras e homicídios. No Bra-
sil, essa tragédia atinge cerca de 14 mil pessoas por ano. O mais as-
sustador é saber que mais de 90% desses casos estão relacionados 
a doenças mentais não diagnosticadas ou tratadas incorretamen-
te. Esses dados não são apenas estatísticas; são vidas que pode-
riam ter sido salvas com acesso a informações de qualidade e tra-
tamento adequado.

A campanha, idealizada pela Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP) em parceria com o Conselho Federal de Medicina (CFM), tem 
um lema poderoso para este ano: “Se precisar, peça ajuda!”. É uma 
frase simples, mas que carrega o peso de um lembrete fundamen-
tal: ninguém precisa enfrentar a dor sozinho. A rigidez de pensa-
mentos que a angústia impõe, levando a pessoa a uma visão restri-
tiva e única, pode ser quebrada com a ajuda de profissionais e, mais 
do que isso, com o acolhimento de amigos e familiares.

A vulnerabilidade dos jovens é um ponto de atenção. Segundo 
o Ministério da Saúde, hou-
ve um aumento preocupante 
nas taxas de mortalidade por 
suicídio entre adolescentes, 
tornando-se a quarta causa 
de morte entre jovens de 15 
a 29 anos globalmente. Isso 
reforça a urgência de nossas 
ações, que devem focar em 
levar informação de quali-
dade para as pessoas certas, 
em um momento de tanto 
sofrimento.

O engajamento na cam-
panha Setembro Amarelo, 
no entanto, não pode ser 

apenas simbólico. Ele precisa se traduzir em ações concretas que 
atinjam a população nos locais onde ela mais precisa de apoio e in-
formação. É por isso que é vital que a mensagem do Setembro Ama-
relo se espalhe para além das páginas de jornais e portais de notí-
cias, chegando a cada canto da cidade. Em Valinhos, isso signifi-
ca que a campanha deve ser intensamente reforçada em todos os 
espaços da Secretaria de Saúde, desde as Unidades Básicas até os 
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). A conscientização preci-
sa ser visível e acessível para quem busca atendimento, garantin-
do que o tema da saúde mental seja tratado com a seriedade e a im-
portância que merece.

Além disso, o ambiente escolar se mostra um campo fértil para a 
prevenção. As escolas da Rede Municipal de Ensino são pontos es-
tratégicos para o desenvolvimento de programas de conscientiza-
ção, que devem envolver não apenas os alunos, mas também pais 
e educadores. Discutir abertamente sobre as emoções, a ansieda-
de e a depressão, especialmente entre os mais jovens, é uma for-
ma de construir uma geração mais empática e preparada para lidar 
com os desafios emocionais. 

O papel da imprensa é crucial. Não se trata de sensacionalizar 
ou romantizar a dor, mas de conscientizar, educar e oferecer ca-
minhos. A Folha de Valinhos entende que, ao abrir espaço para o 
Setembro Amarelo, estamos prestando um serviço que vai muito 
além da notícia. Estamos ajudando a disseminar uma mensagem 
de esperança, mostrando que a vida é a melhor escolha, e que exis-
te apoio para aqueles que sofrem. Estamos participando ativamen-
te da construção de uma comunidade mais empática, informada e 
preparada para lidar com os desafios da saúde mental. Porque, no 
final das contas, falar é a melhor forma de salvar.

“A Folha de 
Valinhos entende 
que, ao abrir 
espaço para o 
Setembro Amarelo, 
estamos prestando 
um serviço que 
vai muito além da 
notícia”

editorial
Em um país como o nosso, que convive com 

tantos problemas sociais e econômicos, é necessá-
rio ressaltar iniciativas que colaboram para evitar 
o agravamento desse quadro. É o caso da Lei da 
Aprendizagem, que há quase 25 anos incentiva jovens 
entre 14 e 24 anos a conseguir o primeiro emprego, 
ao mesmo tempo em que fornece ao empresariado 
a oportunidade de contar com mão de obra mais 
qualificada e motivada. 

Além de garantir a mais de 600 mil jovens uma 
oportunidade va-
liosa de conseguir 
emprego, a Aprendi-
zagem proporciona 
a milhares de em-
presas a possibilida-
de de contar, em seu 
quadro de colabora-
dores, com jovens 
e n t u s i a s m a d o s , 
mais bem formados 
e com menor carga 
horária – além de 
contribuírem para 
o desenvolvimento 
social do país. 

Para que se tenha a real dimensão da importância 
da Aprendizagem, no entanto, é preciso estar atento 
às mudanças e à modernização pelas quais ela passou 
com o decorrer do tempo. 

É necessário lembrar, por exemplo, que de 1943 
a 2003 a Aprendizagem foi de responsabilidade do 
chamado “Sistema S” – atualmente formado por nove 
entidades, entre as quais Senai, Sesi e Senac. Durante 
esses 60 anos, o chamado “estoque” de aprendizes 
foi de 50 mil jovens, um número irrisório para um 
país como o Brasil. 

Após a Lei do Aprendiz (2000), o número de jovens 
nessa modalidade saltou para mais de 600 mil. É 
importante combater informações falsas, como a de 
que apenas 10% dos aprendizes são efetivados, o que 
não é comprovado. Também não faz sentido a ideia 
de que “aprendiz não tem chefe”, já que o modelo 
atual se baseia na orientação de profissionais mais 
experientes.

Veja o exemplo dado por um executivo de empresa 
multinacional: ele revela que antigamente as compa-
nhias, principalmente as internacionais, buscavam 
jovens com inglês fluente para preencher muitas de 
suas vagas. Mas esse quadro mudou e a prioridade 
agora, segundo ele, são as pessoas que têm carac-
terísticas como espírito empreendedor, voltadas à 

Aprendizagem aliada ao 
desenvolvimento sustentável

inovação e que demonstrem caráter. O inglês ficou para 
ser ensinado durante o trabalho.

Criticar a Aprendizagem alegando que a formação é 
responsabilidade exclusiva do Estado é ignorar a reali-
dade. O governo não vai resolver o problema sozinho. 
Portanto, em vez de transferir a responsabilidade, as 
empresas devem atuar para solucionar a questão e 
contribuir com a formação profissional dos jovens.

A Aprendizagem no Brasil não pode ser comparada 
com a de países desenvolvidos, pois a realidade social 

e profissional do país 
é muito diferente. De 
acordo com o IBGE, 
dos 33,6 milhões de 
brasileiros entre 14 e 
24 anos, apenas 14,5 
milhões estavam em-
pregados no 4º tri-
mestre de 2024. Isso 
resulta em 5,3 milhões 
de jovens, de 18 a 24 
anos, que não estu-
dam nem trabalham. 
A falta de perspecti-
va de vida para essa 
população contribui 

para o aumento da evasão escolar, do desemprego 
e, infelizmente, para o potencial de adesão à crimi-
nalidade. A Aprendizagem mostra, em um cenário 
tão preocupante, toda sua importância. Ao combinar 
aprendizado prático com educação formal, ela ajuda a 
preparar a próxima geração de profissionais de maneira 
inovadora e inclusiva. 

Além da legislação que se renova regularmente, as 
companhias que optam por aprendizes contam com 
suporte de empresas especializadas na formação desses 
jovens. No Centro de Integração Empresa-Escola- CIEE, 
por exemplo, são 16 cursos, mas estamos em expansão 
dos polos de capacitação, chegamos a 190 polos, com 
79.340 aprendizes ativos. 

Evidente que há sempre espaço para aperfeiçoamen-
to. No entanto, o Brasil não pode abrir mão de contar 
com a Aprendizagem. Sem ela, não há como sonhar 
com um país mais justo, capaz de obter ganhos de pro-
dutividade que permitam competir com sucesso em um 
ambiente econômico global cada vez mais competitivo. 

*Humberto Casagrande é CEO do Centro de Integra-
ção Empresa-Escola - CIEE. É engenheiro de Produção 
pela Universidade Federal de São Carlos – UFSCAR e 
Mestre em Administração de Empresas pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP. 

Setembro Amarelo: 
Um chamado à vida 

H U M B E RT O C A S AG R A N D E  *

Você sabe a diferença entre a inteligência artificial 
tradicional e a IA generativa? Essa é uma questão 
importante que define como nós, profissionais, po-
demos usar todas as potencialidades dessa tecnologia 
sem medo de abandonar qualquer aspecto humano 
do nosso trabalho. 

De forma bem simples, a IA tradicional classifica, 
recomenda ou detecta padrões com base em regras 
aprendidas. Um exemplo é o “machine learning”, um 
conjunto de comandos que permite que uma máqui-
na ou um sistema “aprenda” com dados e melhore 
sua rotina, até mesmo fazendo ajustes e tomando 
decisões para aquela operação em especial. 

Já a IA generativa cria um texto, uma imagem, 
um filme, uma programação para um aplicativo, 
etc., a partir de uma ideia que o usuário descreve, 
aproveitando bases de dados gigantescas que estão 
disponíveis na internet ou que foram selecionadas 
pelas empresas criadoras das ferramentas.

É por isso que muitas criações com IA generativa 
ainda carregam traços, características e elementos de 
obras existentes. São padrões detectados durante o 
treinamento das ferramentas e que são ajustados em 
certos parâmetros. É assim que funciona o ChatGPT, 
o Gemini, o DeepSeek, o Veo3 e tantas outras. 

A IA generativa ainda pode realizar uma tarefa 

IA deve ser um apoio, não um atalho
complexa, como se dominasse um software ou aplica-
tivo dedicado. Por exemplo, organizar em uma planilha 
uma lista de fornecedores com diversas observações 
ou qualificações, o que demandaria horas de atenção 
e conferência de um ser humano. 

A IA não aprende como humanos, ela reconhece 
padrões e regras. Com base em um prompt, ela calcula 
e gera a resposta mais provável usando vastos bancos 
de dados. Quanto melhores os dados e o prompt, mais 
precisa será a resposta.

Por isso, as ferramentas de IA são um apoio, não um 
atalho. Elas preveem informações, mas não verificam 
fatos. Para obter respostas úteis, você precisa saber 
como fazer as perguntas certas.

O profissional não pode terceirizar seu senso crítico, 
sua criatividade e muito menos a sua responsabilidade. 
A IA é uma ferramenta excelente para acelerar testes e 
refinar ideias, mas nunca para fazer um julgamento. 
A criação inicial, que define o prompt, assim como as 
decisões críticas e a validação final, são humanas por 
natureza.

* Henrique Calandra é é fundador do WallJobs, em-
presa de tecnologia brasileira que oferece soluções 
automatizadas para contratos de estágio, autor do livro 
“Inteligência Artificial Generativa para Iniciantes”.

H E N R I Q U E  C A L A N D R A  *
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O prefeito de Valinhos, 
Franklin Duarte de Lima, este-
ve em Brasília na última terça-
-feira, dia 9, para acompanhar a 
promulgação da Emenda Cons-
titucional 136, originada da PEC 
66/2023, a PEC dos Precatórios. A 
nova legislação traz medidas de-
cisivas para aliviar o peso das dí-
vidas previdenciárias e de preca-
tórios nos municípios brasileiros.

Segundo o prefeito Franklin, a 
medida terá impacto direto para 
Valinhos, que hoje destina cerca 
de R$ 3,3 milhões por mês ape-
nas para o pagamento da cha-
mada “dívida do século”. “Esse 
é um recurso que poderia ser in-
vestido em saúde, educação, in-
fraestrutura, mobilidade e qua-
lidade de vida para o nosso po-
vo. Essa promulgação represen-
ta um passo fundamental para 
reorganizar as contas públicas 
e, consequentemente, abrir ca-
minhos para mais investimen-
tos em nossa cidade”, destacou.

Franklin ressaltou ainda a 
importância da mobilização da 
Frente Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos (FNP), que articulou in-
tensamente a proposta junto ao 
Congresso Nacional. “Essa é uma 
conquista histórica para o muni-
cipalismo. Estar presente nesse 
momento reforça o compromis-
so de Valinhos com a responsa-
bilidade fiscal e com a constru-
ção de uma cidade mais justa e 
melhor para todos”, completou.

A nova legislação estabelece 
limites proporcionais da Recei-

ta Corrente Líquida (RCL) para 
pagamento de precatórios, cria 
condições especiais de parcela-
mento de dívidas previdenciá-
rias em até 300 meses e amplia 
a possibilidade de utilização de 
receitas desvinculadas, permitin-
do mais equilíbrio fiscal e espa-
ço para investimentos em áreas 
essenciais.

A promulgação da EC 136 foi 
acompanhada por autoridades 
do Congresso Nacional, que re-
conheceram a mobilização da 
FNP e a importância da medi-
da para o fortalecimento do mu-
nicipalismo. “Com a promulga-
ção, Valinhos e demais municí-
pios brasileiros terão condições 
mais sustentáveis de administrar 
suas finanças, garantindo mais 
fôlego para investir no presen-
te e planejar o futuro”, finaliza 
o prefeito.

A Frente Nacional de Prefei-
tas e Prefeitos (FNP) teve um pa-
pel essencial e articulado ao lon-
go de toda a tramitação da PEC 
66/2023: liderou intensa mobi-
lização junto ao Congresso Na-
cional, participando de audiên-
cias públicas, reuniões com par-
lamentares, debates na Câmara e 
no Senado, e levou ao debate as 
reais demandas dos municípios 
— especialmente o peso da dí-
vida com precatórios — contri-
buindo decisivamente para que 
a proposta fosse aprimorada e 
aprovada.

O que são 
precatórios

DÍVIDA DO SÉCULO

Precatórios são dívidas da 
União, estados e municípios re-
sultantes de decisões judiciais de-
finitivas. A PEC 66/2023 permite 
que esses pagamentos, incluindo 
as Requisições de Pequeno Valor 
(RPVs), sejam feitos em parcelas 
menores e períodos mais longos, 
aliviando o orçamento de estados 
e municípios.

A PEC 66/2023 foi aprovada no 
Senado Federal em 2 de setem-
bro de 2025 e promulgada nesta 
terça-feira, dia 9.

Grupo de Trabalho

Em decreto publicado no úl-
timo dia 3, o prefeito Franklin 
Duarte de Lima instituiu um 
Grupo de Trabalho Interdisci-
plinar para avaliar os impactos 
da PEC 66/2023 e propor estra-
tégias para que o município se 
adapte às novas regras de paga-
mento de dívidas judiciais e pre-
videnciárias. Composto por se-
cretários municipais, pelo che-
fe de gabinete e pela presiden-
te do VALIPREV, o grupo terá 
papel central no planejamento 
e na gestão eficiente das finan-
ças públicas.

Para identificar as condições 
e estimar o valor total dos bene-
fícios para Valinhos será preci-
so aguardar as regulamentações 
dos órgãos competentes. Além da 
chamada ‘dívida do século’, que 
atualmente soma R$ 175 milhões, 
o município possui mais de R$ 
100 milhões em débitos previ-
denciários, que também pode-
rão ser renegociados.

Medida abre caminho para mais investimentos e alívio das dívidas municipais de 
precatórios e previdência

Prefeito Franklin 
acompanha em Brasília 
promulgação da PEC 66

Da Redação

O prefeito Franklin Duarte de Lima e o prefeito de São Paulo Ricardo Nunes, acompanharam a promulgação da PEC

Vereadores aprovam Semana 
de Valorização da Família

DA REDAÇÃO - Os vereadores 
aprovaram, na sessão da última 
terça-feira, dia 9, projeto de lei que 
cria em Valinhos a Semana Muni-
cipal de Valorização da Família. A 
ideia é promover ações de cons-
cientização sobre a importância da 
família como núcleo fundamental 
da sociedade. O projeto é de incia-
tiva do vereador Fábio Damasceno 
(Republicanos), mas recebeu tam-
bém a assinatura dos vereadores 
Israel Scupenaro (PL), Kiko Belo-
ni (Cidadania), Jairo Passos (PL) e 
Simone Bellini (União).

Se o projeto for sancionado pe-
lo prefeito Franklin (PL), a cidade 
poderá promover na semana do 
dia 8 de dezembro palestras, de-
bates, oficinas, campanhas educa-
tivas, eventos comunitários e es-

portivos, entre outras ações.
 “A família representa o acolhi-

mento à vida. É a base de nossa 
formação, nossos valores e princí-
pios. É a primeira e mais determi-
nante escola do diálogo, da com-
preensão e do amor”, afirma o ve-
reador Fábio Damasceno.

 O projeto segue para análise 
do prefeito Franklin (PL).  

Serra dos Cocais
 Também foi aprovado na ses-

são desta terça projeto do verea-
dor Henrique Conti (Republica-
nos), que institui o “Dia da Serra 
dos Cocais”, a ser comemorado 
anualmente em 6 de junho. A da-
ta será incluída no Calendário Ofi-
cial do Município e poderá ser ce-
lebrada com atividades culturais, 
educativas e ambientais.

NA CÂMARA

DA REDAÇÃO - Foi aprovado na 
sessão desta terça-feira, 9, proje-
to de lei do vereador Jairo Passos 
(PL), que cria o programa “Apoio 
e Orientação às Famílias de Crian-
ças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA)”, em Valinhos. A ini-
ciativa prevê assistência psicológi-
ca, social e educativa às famílias, 
além de ações voltadas à inclusão 
e à proteção social.

O objetivo, segundo o verea-
dor, é oferecer suporte especia-
lizado, promover oficinas e gru-
pos de apoio, capacitar famílias 
para compreender melhor as ne-
cessidades das crianças com TEA 
e facilitar o acesso a políticas pú-
blicas nas áreas de saúde, educa-
ção e assistência social. O texto 
prevê a criação de um núcleo de 

apoio especializado, campanhas 
de conscientização e canais diretos 
de comunicação com as famílias.

“O fortalecimento do núcleo fa-
miliar é fundamental para o desen-
volvimento saudável e pleno das 
crianças com TEA. Famílias bem 
orientadas, apoiadas emocional-
mente e capacitadas tornam-se 
mais aptas a desempenhar seu pa-
pel de maneira harmoniosa, con-
tribuindo para o bem-estar e a in-
tegração das crianças na socieda-
de”, afirma Jairo Passos.

O projeto foi aprovado por una-
nimidade e recebeu posteriormente 
as assinaturas também dos vereado-
res Kiko Beloni (Cidadania), Simo-
ne Bellini (União) e Edson Secafim 
(PL). O documento segue para san-
ção ou veto do prefeito Franklin (PL).

DA REDAÇÃO - O vereador Veiga 
(PSD) apresentou, na sessão des-
ta terça-feira, 9, projeto de lei que 
institui a Política Pública Municipal 
de Justiça Restaurativa. A propos-
ta busca promover a cultura da paz 
e oferecer novas formas de media-
ção e solução de conflitos no muni-
cípio, com foco na prevenção e no 
fortalecimento das relações sociais.

De acordo com o vereador, a 
medida prevê a criação de um con-
junto articulado de estratégias ins-
piradas nos princípios da Justi-
ça Restaurativa, já implementa-

das em cidades da região como 
Campinas, Jundiaí e Nova Odes-
sa. “A Justiça Restaurativa trata-
-se de uma forma inovadora de li-
dar com a questão dos conflitos, 
humanizada e centrada, pois foca 
mais nas pessoas e nos relaciona-
mentos do que nas questões jurí-
dicas, promovendo intervenções 
focadas no atendimento das suas 
necessidades, reparações de danos 
e corresponsabilização dos ofen-
sores, recompondo os relaciona-
mentos e fortalecendo a comuni-
dade”, afirma o vereador.

Projeto aprovado apoia famílias 
de crianças com autismo

Veiga apresenta projeto de Política 
Pública de Justiça Restaurativa
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CREDENCIAMENTO

A Prefeitura de Valinhos, por 
meio da Secretaria do Verde e da 
Agricultura, abriu Edital de Cre-
denciamento para o preenchimen-
to de 136 vagas em feiras livres do 
município. A iniciativa busca refor-
çar a estrutura de seis feiras já exis-
tentes e, ao mesmo tempo, implan-
tar duas novas opções: uma feira 
geral na região central e a primei-
ra Feira das Mulheres Empreende-
doras da cidade.

O Edital de Credenciamento 
contempla cinco segmentos: hor-
tifrutigranjeiros, gêneros alimen-
tícios caseiros, comida de rua (in-
cluindo food trucks), artesanato e 
Mulheres Empreendedoras.

Do total de vagas, 74 serão des-
tinadas ao fortalecimento das fei-
ras de bairro e no CACC já em fun-
cionamento. Outras 39 irão com-
por a nova feira que será instalada 
aos sábados, em frente à Prefeitu-
ra. Já a aguardada Feira das Mulhe-
res Empreendedoras contará com 
23 vagas exclusivas.

A ação faz parte da nova políti-
ca de gestão das feiras municipais, 
regulamentada pelo Decreto Mu-
nicipal nº 12.627/2025. Segundo a 
Administração, a medida tem como 
objetivo valorizar o produtor rural 
valinhense e ampliar os canais de 
venda direta ao consumidor.

O secretário do Verde e da Agri-
cultura, André Luís dos Reis, refor-
çou a importância da regulamenta-
ção. “Nossa missão é garantir que 
as feiras funcionem dentro da le-
galidade. O edital segue a nova Lei 
de Licitações, por tratar da conces-
são de solo público. Exigimos do-
cumentação e o cumprimento de 
normas, como certificados e boas 
práticas de manipulação de alimen-
tos, assegurando qualidade e segu-
rança aos consumidores. É um no-
vo tempo para a agricultura e para 
a economia local, e todos saem ga-
nhando nesse processo”.

Valinhos abre 136 
vagas para feirantes e 
cria duas novas feiras 
REDAÇÃO A organização das feiras conta 

com o apoio das secretarias de De-
senvolvimento Econômico e Ino-
vação, Cultura e Turismo, e da Fa-
mília e da Mulher.

Feira das Mulheres 
Empreendedoras

A nova Feira das Mulheres Em-
preendedoras será coordenada di-
retamente pela Secretaria da Famí-
lia e da Mulher. Conforme o Edital 
de Credenciamento, serão dispo-
nibilizadas 23 vagas, destinadas às 
trabalhadoras que exercem um ofí-
cio manual, transformando a ma-
téria prima bruta ou manufatura-
da em produto acabado, criando ou 
produzindo trabalhos que tenham 
conteúdo cultural e empreendedor 
em seu escopo.

A Feira das Mulheres Empreen-
dedoras de Valinhos, criada pela 
Lei nº 6.629/24 e regulamentada 
pelo Decreto nº 12.540/25, é um 
programa da Prefeitura que visa 
valorizar, incentivar e dar visibi-
lidade ao trabalho das empreen-
dedoras locais. 

O projeto oferece um espaço pú-
blico organizado e itinerante, on-
de as participantes podem expor e 
vender seus produtos, promoven-
do assim a inclusão social, a gera-
ção de renda e o fortalecimento da 
autonomia feminina. A iniciativa 
busca integrar políticas públicas, 
sociedade civil e o setor empresa-
rial para apoiar o empreendedo-
rismo na cidade.

Como se inscrever
Para se inscrever, os interessa-

dos devem enviar a documentação 
digitalizada para o e-mail feiras@
valinhos.sp.gov.br, com o assun-
to indicando o segmento de inte-
resse, como "HORTIFRUTIGRAN-
JEIROS". 

Quem preferir, pode entregar os 
documentos pessoalmente em dias 
úteis, das 14h às 16h, nos endere-
ços detalhados no edital comple-

Iniciativa fortalece a agricultura local, revitaliza o Centro e cria a primeira Feira das 
Mulheres Empreendedoras do município

Francisco Glicério tem novas proibições de 
estacionamento a partir de terça, dia 16

MOBILIDADE

Alterações serão feitas no trecho entre a Rua dos 
Holandeses até o Shopping Valinhos

DA REDAÇÃO - A Rua Francisco 
Glicério terá mais trechos com es-
tacionamento proibido. 

De acordo com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana, a medida tem 
como finalidade melhorar a flui-
dez do tráfego e ampliar a segu-
rança viária, com ênfase no bene-
fício ao transporte público. A via é 
atendida pela linha municipal 506 
(Vale do Itamaracá) e por linha in-
termunicipal da EMTU.

As alterações no estacionamen-
to na Rua Francisco Glicério come-
çaram e julho no trecho entre a Rua 
João Dal Bianco e Avenida Onze de 

Agosto no sentido bairro-centro.

Confira as proibições
 * Rua dos Holandeses e Avenida 
Joaquim Alves Corrêa: proibição 
do lado direito;
* Avenida Joaquim Alves Corrêa e 
Rua Carlos Penteado Stevenson: 
proibição nos dois lados;
* Rua Carlos Penteado Stevenson 
e Rua José Bete: proibição do la-
do direito;
* Rua José Bete e Rua Irio Giardeli: 
proibição do lado esquerdo;
* Rua Irio Giardeli e Rua Luís Spian-
dorelli Neto: lado direito.

to. O prazo para a inscrição vai até 
18 de setembro de 2025.

Principais exigências
• Pessoas Jurídicas (maioria dos 
segmentos): apresentação de CNPJ, 
licença ou CCMEI, documentos do 
representante legal e, no caso de 
food trucks, o licenciamento do 
veículo. Para gêneros alimentícios e 
comida de rua, é obrigatório o cer-
tificado de boas práticas de mani-
pulação de alimentos.
• Pessoas Físicas (segmento artesa-
nato e Feira das Mulheres Empreen-
dedoras): documento de identida-
de, CPF e comprovante de residên-
cia.

O Edital de Credenciamento 
completo (nº 001/2025-SVA) es-
tá disponível nos canais oficiais 
da Prefeitura pelo link:Prefeitura 
de Valinhos - Diário Oficial /2025

A lista dos credenciados aptos 
será publicada na Imprensa Oficial 
em 19 de setembro de 2025.

Relação de Feiras em Valinhos
- Feira do Produtor Rural (Parque 
Municipal Monsenhor Bruno Nar-
dini): Sábado, das 6h00 às 10h00
- Feira do Jardim do Lago (Rua An-
tônia D’Angelo Perseguetti): Terça-
-feira, das 17h00 às 21h00
- Quarta é Feira (CACC Adoniran 
Barbosa): Quarta-feira, das 15h00 
às 20h00
- Feira de Artesanato (Largo São Se-
bastião): Sábado, das 9h00 às 13h00
- Feira de Artesanato Arte na Pra-
ça (Praça Washington Luiz): Sába-
do, das 9h00 às 13h00
- Point do Food Truck (Praça 
Washington Luiz): Quinta-feira, 
das 18h00 às 22h00
- Sábado também é Feira (Residen-
cial Santa Maria – Rua João Previ-
tale): Sábado, das 8h00 às 13h00
- Feira região central (nova) (Rua 
Antônio Carlos, 301 – Paço Muni-
cipal): Sábado, das 8h00 às 13h00
- Feira das Mulheres Empreende-
doras (nova): Itinerante

Mais Acessibilidade em Valinhos: O canteiro central da Avenida 
Presidente Tancredo Neves, no Parque das Colinas, recebeu uma 
rampa de acessibilidade para facilitar a travessia de pedestres e 
cadeirantes. Essa iniciativa faz parte de um plano da Prefeitura 
para adaptar calçadas e espaços públicos, garantindo mais segu-
rança e mobilidade para todos. Recentemente, obras semelhan-
tes também foram realizadas em pontos como o bairro Santo An-
tônio, Morada do Sol e Jardim Universo.

DA REDAÇÃO A Prefeitura de Va-
linhos, por meio do Departamen-
to de Proteção e Bem-Estar Ani-
mal, promoveu duas feiras de 
adoção bem-sucedidas nos dias 
5 e 7 de setembro. Os eventos re-
sultaram na adoção de seis cães 
resgatados.

No dia 5, em parceria com o 
Shopping Valinhos, três dos seis 
cães presentes encontraram um 
novo lar. No dia 7, durante o des-
file cívico da cidade, outros três 

animais foram adotados.
Além das adoções, o Departa-

mento orienta os novos tutores 
sobre cuidados essenciais, co-
mo castração e microchipagem.

A diretora Alesandra Fontane-
si ressaltou a importância dessas 
ações para combater o abando-
no e os maus-tratos, destacan-
do que "cada adoção represen-
ta a chance de um novo come-
ço para o animal e de abrir es-
paço para outro ser resgatado."

Adoções em Valinhos garantem 
nova chance a cães resgatados

BEM-ESTAR ANIMAL



SÁBADO, 13 DE SETEMBRO DE 2025
p.6  Cidades 

Inscrições abertas para 
vagas em escolas da Rede 
Municipal para 2026

Da Redação

EDUCAÇÃO

A Prefeitura de Valinhos, por 
meio da Secretaria da Educação, 
informa que estão abertas as ins-
crições para integrar a Rede Mu-
nicipal de Ensino em 2026. 

As inscrições estarão dispo-
níveis até o dia 10 de outubro e 
abrangem o Infantil I (para crian-
ças nascidas entre 01/04/2021 
e 31/03/2022); o Infantil II (pa-
ra nascidas entre 01/04/2020 
e 31/03/2021); o 1º ano (pa-
ra nascidas entre 01/04/2019 e 
31/03/2020) e demais anos do En-
sino Fundamental, e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

No caso das crianças, o res-
ponsável legal deverá compare-
cer na unidade escolar mais pró-
xima da sua residência, munido 
dos seguintes documentos:

•  RG e CPF do responsável e 
do candidato ou RNM em caso 

de estrangeiro;
•  Comprovante de guarda ou 

de tutela, quando for o caso;
• Certidão de Nascimento do 

candidato;
•  Comprovante de Escolari-

dade do candidato, quando for 
o caso;

• Comprovante ou Declaração 
da Carteira de Vacinação do can-
didato e Comprovante Residen-
cial atualizado no nome de um 
dos pais/responsáveis.

Alunos da rede particular que 
desejam ingressar em 2026 na re-
de municipal, em qualquer série, 
também podem fazer as inscri-
ções até o dia 10 de outubro.

Os pais que perderem o perío-
do de inscrições e que tiverem o 
interesse em matricular o aluno 
na rede pública terão uma no-
va oportunidade para requisitar 
as vagas, mas apenas em janei-

“Futuro Carbono Zero” leva 
experiência interativa e 
gratuita ao Paço Municipal

DA REDAÇÃO Em uma ação vol-
tada ao meio ambiente, a Prefei-
tura de Valinhos, sob a coorde-
nação da Secretaria de Cultura 
e Turismo, ofereceu uma nova 
atividade gratuita à população. 
Desde esta sexta-feira, dia 12, 
até o próximo dia 18 de setem-
bro, a carreta do projeto “Futuro 
Carbono Zero” esteve em fren-
te ao Paço Municipal, receben-
do o público infantil, adolescen-
tes e adultos. O horário de visi-
tação foi das 10h às 13h e das 
14h às 20h.

A carreta ‘Futuro Carbono 
Zero’ trata-se de uma iniciativa 
itinerante que promove a edu-
cação sobre descarbonização e 
sustentabilidade. A estrutura 
viaja pelo Brasil oferecendo pa-
lestras e exposições sensoriais 
sobre o tema a partir de expe-
riências imersivas, artísticas e 
sensoriais sobre a descarboni-
zação e a sustentabilidade, com 
a possibilidade de ver vídeos e 
jogos interativos.

Esse projeto busca conscien-
tizar o público sobre a redução 
de emissões e a transição para 
um futuro com menor impac-

to ambiental, com o objetivo de 
alcançar a neutralidade de car-
bono.  O projeto é uma produ-
ção da empresa Ação Concreta, 
conta com o incentivo a proje-
tos culturais da Lei Rouanet e 
é uma realização do Ministério 
da Cultura com o apoio da Pre-
feitura de Valinhos. 

A carreta itinerante que traz 
o projeto é totalmente equipada 
e com acessibilidade. São cinco 
salas divididas em áreas quente 
e fria que incluem os seguintes 
temas: ‘Como Estamos?’; ‘On-
de começa esta história?’; ‘Jun-
tos ao Carbono Zero’; ‘Arte In-
terativa’ e ‘Obras de Artes In-
terativas’. A visitação será das 
10h às 13h. A ação tem como 
principal objetivo conscienti-
zar a população sobre a neu-
tralização do carbono e a tran-
sição energética.

Escolas
Dentro do mesmo projeto, 

alunos de duas escolas muni-
cipais, irão receber oficinas e 
palestras sobre a importância 
da energia limpa para a cons-
trução de um futuro mais sus-
tentável para todos.

SUSTENTABILIDADE

Prazo para manifestar interesse nas vagas termina dia 10 de outubro

ro de 2026.
Outras informações podem 

ser obtidas junto à Secretaria de 
Educação localizada à rua Fran-
cisco Glicério, 185. A Portaria da 
Secretaria de Educação, que traz 
as informações detalhadas sobre 
o processo de inscrição, foi publi-
cada na edição da última quinta-
-feira (5) do Boletim Municipal.

Efetivação da matrícula
A Secretaria de Educação di-

vulgará a partir do dia 15 de de-
zembro o resultado das inscri-
ções,  informando a escola on-
de foi disponibilizada a vaga pa-
ra 2026, sendo que as matrículas 
poderão ser feitas de 15 a 19 de de-
zembro. A efetivação da matrícu-
la é de competência do responsá-
vel legal pelo aluno ou pelo pró-
prio aluno, em caso de maiorida-
de, e deve ser realizada median-
te o comparecimento à escola.

Estrutura ficará instalada em frente da Prefeitura das 
10h às 13h e das 14h às 20h para visitação aberta ao 
público até o dia 18 de setembro

Programa Famílias Fortes inicia 
formação de facilitadores

DA REDAÇÃO A Prefeitura de Va-
linhos iniciou a formação de fa-
cilitadores para o Programa Fa-
mílias Fortes, capacitando pro-
fissionais das áreas de Família 
e Educação. O objetivo é forta-
lecer os laços familiares e es-
timular o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes.

Durante o primeiro encontro, 
os participantes conheceram a 
metodologia do programa, que 
foca na comunicação e na reso-
lução de conflitos. Os servido-
res serão habilitados a liderar 
grupos de famílias na cidade.

Segundo a secretária da Fa-
mília, Dalva Berto, a iniciati-
va é um investimento no futu-
ro da cidade. O secretário de 
Educação, André Amaral, re-
forçou que “famílias mais for-
tes resultam em alunos mais se-
guros, confiantes e prontos pa-
ra o mundo”. 

O Programa Famílias Fortes 
será implementado em Valinhos 
a partir desta formação, envol-
vendo diferentes setores da ad-
ministração pública e amplian-
do as políticas de cuidado e pro-
teção social no município.

CAPACITAÇÃO

Servidores e voluntários de entidades participam de 
formação que visa fortalecer vínculos e promover o 
desenvolvimento saudável de crianças e adolescentes

Protagonismo e Inclusão em pauta: 
empresas e sociedade juntas pelo futuro
Da Redação

O tema da inclusão está em 
evidência não apenas com as 
ações do Setembro Verde, pro-
movido pela APAE, mas também 
através de uma iniciativa do Con-
selho Municipal dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, em par-
ceria com a AEVAL – Associação 
dos Empresários de Valinhos e a 
ACIV – Associação Comercial e 
Industrial de Valinhos, que pro-
moverá no dia 26 de setembro, 
o Network “Protagonismo e In-
clusão”, no Casarão FEAV, das 
14h às 16h30.

O encontro tem como propos-
ta promover uma mesa-redon-
da para troca de ideias e expe-
riências que podem ser trans-
formadas em ações concretas. 

Entre os convidados estão Mar-
celo Pires, fundador da Conso-
lidar Diversidade nos Negócios, 
e Maria Vilma Roberto, coorde-
nadora de projetos do Instituto 
de Tecnologia Social – ITS Bra-
sil, que irão compartilhar suas 
visões sobre diversidade, inclu-
são e o papel das empresas nes-

te movimento.
Empresários e a sociedade, 

precisa estar atenta quanto as 
oportunidades na contratação 
de pessoas com deficiência, ga-
rantindo atendimento igualitá-
rio e promovendo acessibilidade 
em todos os espaços e serviços.

As vagas são limitadas.
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Momentos
Pr. Rui Mendes Faria

Seja você católico ou evangélico, a Palavra de Deus em 2 Crô-
nicas 7:14 nos recorda:

“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, 
orar, me buscar e se converter dos seus maus caminhos, então 
eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus pecados e sararei a sua 
terra.”

Em tempos de crise e incerteza, aprendemos que o verdadei-
ro problema não está apenas na política ou nos governantes, 
mas dentro de nós, cristãos, quando deixamos de obedecer ao 
chamado de Deus.

Nestes dias, vemos a comoção de muitos brasileiros sen-
do real e legítima. É louvável que igrejas estejam se envolvendo, 
que pessoas estejam se unindo, e até mesmo que bandeiras se-
jam erguidas e carregadas com orgulho, trazendo esperança a 
muitos corações. Mas, para nós cristãos, é preciso entender algo 
maior: o que realmente mudará a direção do Brasil e do mundo 
não são símbolos ou movimentos externos, mas os nossos joe-
lhos dobrados e as nossas orações sinceras diante de Deus.

Jesus nos ensinou o caminho: humilhar-se, orar e converter-
-se. Quando isso acontece, o céu se abre, nossas orações são ou-
vidas e a terra é sarada.

O desafio para Valinhos, para São Paulo e para o Brasil é este: 
deixar de lado disputas de placas e denominações, e honrar ver-
dadeiramente o nome de Jesus Cristo. Quando o povo de Deus 
vive assim, a transformação é inevitável.

Que possamos, como cristãos, resgatar os interesses de Deus 
acima dos nossos próprios, para que Ele derrame cura e espe-
rança sobre nossa terra.

* Rui Mendes Faria é pastor da Comunidade Evangélica Cristo 
Vive e terapeuta.

Mais que Política: 
O desafio espiritual dos Cristãos

Av. Dr. Altino Gouveia,  457 , jardim pinheiros , Valinhos  Fone:  19-38698499  
Pastor Rui Mendes Faria - Comunidade Evangélica Cristo Vive

ESTIAGEM

O Consórcio Intermunicipal das 
Bacias dos Rios Piracicaba, Capiva-
ri e Jundiaí (Consórcio PCJ) emitiu 
um alerta às prefeituras associadas, 
incluindo a de Valinhos, sobre a si-
tuação crítica do Sistema Canta-
reira. Com o reservatório operan-
do na Faixa 3 - Alerta desde 1º de 
setembro e um volume de apenas 
34,6% no final de agosto, a entida-
de reforçou a necessidade de me-
didas preventivas para enfrentar 
o período de estiagem.

Segundo o Consórcio, os dados 
hidrológicos mais recentes mos-
tram uma queda significativa no 
volume de água em comparação 
com anos anteriores. Em agosto 
de 2024, o volume era de 57,5%, 
e em 2023, de 72,9%. A situação 
é agravada pela baixa precipita-
ção de agosto, cerca de 90% abai-
xo das médias históricas, e a pre-
visão de chuvas próximas da mé-
dia para setembro, o que impede 
uma recuperação significativa dos 
reservatórios no futuro próximo.

Sistema Cantareira em situação 
crítica, Consórcio pede ações 
preventivas às Prefeituras

REDAÇÃO A entidade, que há 35 anos atua 
na gestão da água e do meio am-
biente na região, ressalta que a si-
tuação é preocupante tanto para 
os municípios que dependem di-
retamente das águas liberadas pe-
lo Cantareira (rios Jaguari, Atibaia 
e Piracicaba) quanto para os 56 mu-
nicípios que utilizam mananciais 
locais ou poços profundos.

Plano de Contingência 
Para orientar as prefeituras e 

concessionárias de saneamen-
to, o Consórcio PCJ reapresentou 
orientações preventivas com a in-
dicação de ações de contingencia-
mento a serem implementadas em 
três fases:

* Baixa Dificuldade: Foco na pre-
venção com ações de conscienti-
zação e infraestrutura. As medi-
das incluem monitorar o consu-
mo, capacitar funcionários, criar 
campanhas educativas e implantar 
soluções como piscinões e cister-
nas para uso sustentável da água.

* Média Dificuldade: Prepara o 
município para pequenas intercor-
rências. Nesta fase, a prioridade é a 

Com volume em 34% no final de agosto, o Consórcio PCJ orienta municípios a adotar planos 
de contingência em três fases, de baixa a alta dificuldade no abastecimento de água

organização, com a criação de um 
Grupo Gestor de Crise, a elabora-
ção de um Plano de Contingência, 
o mapeamento de fontes de água e 
o cadastro de caminhões-pipa. A 
fiscalização de captações ilegais 
também é intensificada.

* Alta Dificuldade: Responde a 
problemas de abastecimento já ins-
talados. A atuação do Grupo de Cri-
se é ativada para executar o plano 
de contingência. As ações emer-
genciais envolvem o uso de fon-
tes alternativas, caminhões-pipa, 
a emissão de decretos de emergên-
cia para controle de uso e a inten-
sificação da fiscalização.

O Consórcio PCJ também dis-
ponibilizou materiais de apoio, co-
mo "Os 30 Mandamentos da Estia-
gem" e "22 Metas para a Sustenta-
bilidade Hídrica Futura", que ofe-
recem diretrizes para os gestores 
municipais planejarem e execu-
tarem políticas públicas eficien-
tes em relação à água, saneamen-
to e meio ambiente. A entidade se 
colocou à disposição das cidades 
para mais esclarecimentos.

A Prefeitura de Valinhos, através 
das Secretarias de Esportes e Lazer 
e Cultura e Turismo, convida a po-
pulação para a "Caminhada por Va-
linhos - Rota Vale Verde". O evento 
acontecerá no próximo domingo, 28 
de setembro, a partir das 8h, no Clu-
be de Campo Vale Verde, unindo ati-
vidade física, turismo e solidarieda-
de em um percurso de 3 km.

A iniciativa busca fortalecer o tu-
rismo local, destacando as belezas 
naturais da região, e incentivar a prá-
tica de exercícios físicos. Os partici-
pantes poderão desfrutar de paisa-
gens deslumbrantes e de uma ex-
periência única em contato com a 
natureza.

A inscrição é gratuita e será feita 
no próprio local do evento. Os pri-
meiros 200 participantes que doa-
rem um kit de higiene pessoal (pas-

Caminhada "Rota Vale Verde" une espor-
te, turismo e solidariedade em Valinhos
REDAÇÃO

ta e escova de dente, e/ou sabonete 
líquido ou em barra) receberão uma 
camiseta exclusiva. As doações serão 
entregues ao Fundo Social de Soli-
dariedade de Valinhos.

Além da caminhada, o evento te-
rá sorteio de brindes, food trucks, 
feira de artesanato local e a presen-
ça das equipes de turismo, esportes 
e mobilidade urbana para garantir 

o bem-estar e a segurança dos par-
ticipantes.

O secretário de Esportes e La-
zer, Renato Florêncio, ressaltou 
que a caminhada é uma celebra-
ção da natureza e da comunidade 
local. "Convidamos todos a parti-
ciparem desta experiência úni-
ca que une exercício físico, turis-
mo e solidariedade", destacou ele. 
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Mais de 15 mil pessoas celebram a 
Independência em desfile histórico
Da Redação

7 DE SETEMBRO

Valinhos viveu uma manhã de 
festa, união e emoção no último 
domingo, dia 7,  durante a reali-
zação do Desfile Cívico de 7 de 
Setembro. O evento, que reuniu 
mais de 15 mil pessoas na Aveni-
da dos Esportes, celebrou a Inde-
pendência do Brasil com bandei-
ras, aplausos e o som das fanfar-
ras. Foi uma celebração que, sem 
dúvida, ficará na memória dos mi-
lhares de participantes.

Da Praça Brasil 500 Anos até a 
Avenida Guarani, desfilaram cer-
ca de 6 mil pessoas, divididas em 
mais de 70 grupos. Escolas das re-
des pública e particular, entida-
des assistenciais, projetos cultu-
rais e sociais, além das forças de 
segurança, abrilhantaram o even-
to. Cada passo foi acompanhado 
pela vibração da população, que 
coloriu a avenida e transformou 
a celebração em um espetáculo de 
amor à pátria e à cidade.

O prefeito Franklin Duarte de 
Lima, ao lado da primeira-dama 
Carina Wedekin e do filho F.J., fez 
a abertura oficial e destacou o es-
pírito do evento. “Hoje, Valinhos 
mostra a sua força e o seu coração. 

Estamos juntos, famílias e crian-
ças, celebrando a independência 
do Brasil, mas também reafirman-
do nosso compromisso de cons-
truir uma cidade cada vez mais 
unida, próspera e cheia de opor-
tunidades. Meu coração se enche 
de orgulho e gratidão ao ver tantas 
pessoas participando deste mo-

mento”, declarou o prefeito.
A celebração contou com a pre-

sença de secretários municipais, 
vereadores, do presidente da Câ-
mara Municipal, Israel Scupena-
ro, além de outras autoridades ci-
vis e militares.

Entre o público, histórias de 
emoção se misturaram ao som 

O evento na Avenida dos Esportes, na manhã do último domingo, celebrou o patriotismo com festa, união e emoção, marcando a memória da cidade

das fanfarras. A família de Janaí-
na dos Santos Lima, que se mu-
dou de Brasília para Valinhos há 
nove meses, participou do evento 
pela primeira vez. “A ansiedade foi 
grande. Nós amamos e notamos 
que todos ao redor também gos-
taram muito”, disse Janaína, cujos 
filhos são estudantes da EMEB Je-

rônymo Alves Corrêa.
A aposentada Marilene Fernan-

des Corrêa, que estava com a ami-
ga Iloni, afirmou que não perde 
um desfile de 7 de Setembro. "Es-
ses eventos lembram minha in-
fância no Rio Grande do Sul. Es-
te desfile de hoje está muito bo-
nito", comentou. Ester Braga, mãe 
da Maria Eduarda, destacou a or-
ganização do desfile. "Não parti-
cipávamos há alguns anos e es-
tamos muito felizes por vir. Está 
tudo muito organizado e tranqui-
lo", disse ela.

A organização também foi elo-
giada pela diretora da EMEB Jor-
ge Bierrenbach de Castro, Rena-
ta Maria dos Santos Pagotto. Ela 
ressaltou a agilidade na concen-
tração, a qualidade dos lanches 
distribuídos e a clareza do siste-
ma de som. "O desfile é um mo-
mento muito especial para nós, 
uma oportunidade de mostrar o 
quanto valorizamos a cidadania 
e o amor pela nossa terra. Contar 
com uma organização que respeita 
as pessoas valorizou esse momen-
to ainda mais", concluiu.

Você pode conferir todas as 
imagens do desfile de 7 de Setem-
bro no Flickr da Prefeitura de Va-
linhos.

Fotos: Mayra Merlyn

Fotos: Mayra Merlyn
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FOLHA DE VALINHOS Esta é 
a sua terceira legislatura. Como 
você avalia a evolução do seu pa-
pel na Câmara ao longo dos anos, 
e o que o impulsiona a buscar a 
reeleição?

ALÉCIO Ao longo dessas três le-
gislaturas, amadureci muito como 
vereador e como pessoa. No come-
ço, eu cheguei com mais vontade 
do que experiência, mas com o 
tempo fui aprendendo a construir 
pontes, dialogar e dar mais con-
sistência às propostas. Hoje, sin-
to que tenho mais preparo e arti-
culação para transformar reivin-
dicações da população em políti-
cas públicas concretas. O que me 
impulsionou a buscar uma ree-
leição foi justamente a certeza de 
que ainda há muito a ser feito por 
Valinhos, especialmente no cam-
po da saúde, esportes, do social e 
meio ambiente. 

FV Sua atuação como verea-
dor é marcada pela preocupação 
com as causas sociais. Quais você 
considera os principais desafios 
de Valinhos hoje nessas áreas, e 
como o Legislativo pode contri-
buir para enfrentá-los?

ALÉCIO Um dos maiores desa-
fios é garantir acesso a serviços pú-
blicos de qualidade, como saúde e 
assistência social, principalmente 
para as famílias mais vulneráveis. 
Além disso, precisamos de políti-
cas voltadas para idosos, mulhe-
res e juventude, que muitas vezes 
não encontram espaços adequa-
dos na cidade. O Legislativo tem 
um papel essencial em criar leis 
que garantam direitos, mas tam-
bém em fiscalizar se as políticas já 
existentes estão, de fato, chegan-
do às pessoas que mais precisam. 
Este é nosso papel, buscar solu-
ções, e não ficar somente apon-
tando os problemas.

FV  O senhor é um dos autores 
da Lei de 2017 que obriga a aqui-
sição de alimentos da agricultu-
ra familiar local. Qual o impacto 
dessa lei para a economia de Va-
linhos, e quais os próximos pas-
sos para fortalecê-la ainda mais?

ALÉCIO Essa lei foi um marco 
porque fortaleceu a agricultura 
familiar, gerando renda para pe-
quenos produtores e garantindo 
alimentos frescos e de qualidade 
para escolas e programas sociais. 
O impacto é duplo: movimenta a 
economia local e promove saúde. 
O próximo passo é ampliar os me-
canismos de incentivo à agricultu-
ra sustentável e orgânica, além de 
investir em feiras, cooperativas e 
na compra institucional, garantin-
do que a produção da nossa cida-
de continue valorizada. A implan-
tação efetiva desta lei ainda é um 
desafio, pois envolve uma logísti-
ca complexa entre os produtores 
e a aquisição pelo Poder Público.

FV Como ciclista, o senhor se 
preocupa com a segurança e com 
a mobilidade para quem usa a bi-
cicleta na cidade. Quais são as 
principais dificuldades para a 
implementação de ciclofaixas e 
ciclovias, num trânsito que tem 
uma frota de mais de 116 mil veí-
culos, e que soluções podem ser 
propostas?

ALÉCIO  A principal dificulda-

de é a falta de planejamento ur-
bano que considere a bicicleta co-
mo meio de transporte e não ape-
nas como lazer. Com uma frota 
tão grande de veículos, fica claro 
que precisamos repensar a mobi-
lidade. Soluções passam por ela-
borar um Plano Cicloviário para 
Valinhos, integrar ciclovias a pon-
tos estratégicos como escolas, ter-
minais e áreas de comércio, além 
de campanhas de conscientização 
para motoristas e ciclistas. É uma 
mudança cultural e estrutural que 
precisa começar já. Temos diver-
sas iniciativas neste sentido, mas 
sempre barramos na questão or-
çamentária para poder efetivar.

FV O senhor é autor da Lei que 
instituiu a Semana de Prevenção 
e Conscientização sobre os Male-
fícios do Uso de Cigarro Eletrôni-

Da Redação

Fala Vereador: Alécio Cau
De ativista a vereador, um caminho por mais 
políticas sociais e sustentáveis em Valinhos

co e da Lei que define um espaço 
de acolhimento para alunos e fun-
cionários com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). Quais os im-
pactos esperados dessas iniciati-
vas para a população valinhense?

ALÉCIO  Essas leis têm um im-
pacto direto na qualidade de vida 
das pessoas. No caso do cigarro 
eletrônico, buscamos conscienti-
zar principalmente os jovens so-
bre os riscos à saúde, prevenin-
do futuros problemas. Já o espaço 
de acolhimento para pessoas com 
TEA é uma forma de garantir in-
clusão, respeito e condições dig-
nas para estudantes, familiares e 
profissionais. São iniciativas que 
fortalecem uma cidade mais sau-
dável e inclusiva.

FV Em seu trabalho, o senhor 
já fiscalizou os governos dos ex-

-prefeito Orestes Previtali, da Ca-
pitã Lucimara e agora do atual 
prefeito Franklin. Quais as prin-
cipais diferenças de estilo de ges-
tão entre eles e como isso afeta o 
trabalho do vereador?

ALÉCIO  Cada governo tem seu 
estilo. Orestes tinha um perfil mais 
tradicional e conservador, a Ca-
pitã Lucimara trouxe uma pos-
tura de enfrentamento e, em al-
guns momentos, de pouco diálo-
go, e agora o prefeito Franklin bus-
ca construir sua marca de gestão 
ainda no início, entregando diver-
sos equipamentos públicos e me-
lhorando a vida da população. O 
trabalho do vereador é se adap-
tar sem perder o foco: fiscalizar 
sempre, independente de quem 
esteja no Executivo, mas também 
apoiar o que for positivo para a 
população. 

FV O Brasil vive um momento 
de forte polarização política. Co-
mo um vereador de esquerda em 
um cenário polarizado, como es-
sa divisão afeta ou ajuda na po-
lítica local de Valinhos e qual a 
sua postura diante dela?

ALÉCIO  A polarização muitas 
vezes atrapalha, porque cria bar-
reiras no diálogo e coloca interes-
ses partidários acima das neces-
sidades da cidade. Minha postu-
ra é clara: manter a coerência com 
meus princípios de centro esquer-
da, sempre defendendo justiça so-
cial, inclusão e sustentabilidade, 
mas sem fechar as portas para o 
diálogo com quem pensa diferente.

FV Sua trajetória é marcada 
pelo ativismo social e ambiental. 
De que forma o senhor leva essa 
experiência para o dia a dia do 
seu mandato e quais as princi-
pais bandeiras que você defende 
a partir disso?

ALÉCIO O ativismo me ensinou 
a ouvir e a lutar coletivamente. No 
dia a dia, isso se traduz em defen-
der projetos que preservem o meio 
ambiente, que ampliem a partici-
pação popular e que protejam os 
direitos sociais. Minhas princi-
pais bandeiras são a mobilidade 
sustentável, o fortalecimento das 
políticas sociais, a educação inclu-
siva e a preservação ambiental.

FV Qual a sua avaliação so-
bre a relação do Legislativo com 
o atual governo municipal? Co-
mo você enxerga o equilíbrio en-
tre fiscalização e apoio a proje-
tos importantes para a cidade?

ALÉCIO Vejo que o equilíbrio é 
fundamental. O papel do vereador 
não é ser oposição por oposição, 
nem ser base cega do governo. É fis-
calizar com firmeza, denunciar er-
ros quando necessário, mas também 
dialogar e apoiar projetos que tra-
gam benefícios reais para a cidade. 
Esse equilíbrio fortalece a demo-
cracia e a confiança da população.

FV Olhando para o futuro de 
Valinhos, quais são os três prin-
cipais projetos de sua autoria que 
você considera importantes para 
a melhoria da cidade?

ALÉCIO  Destaco a criação da 
Primeira Farmácia Pública 24H, o 
Tombamento da Lagoa da Rigesa e 
a Lei que Proíbe condenados pela 
Lei Maria da Penha, em cumpri-
mento de pena, de serem contra-
tados pelo Poder público.  

FV Qual mensagem você gos-
taria de deixar para a popula-
ção valinhense que acompanha-
rá a série "Fala Vereador" e o seu 
trabalho na Câmara?

ALÉCIO Quero agradecer à po-
pulação de Valinhos pela confian-
ça ao longo desses anos. Meu com-
promisso sempre foi e continua-
rá sendo com as pessoas, espe-
cialmente com quem mais pre-
cisa do poder público. Seguimos 
juntos, lutando por uma cidade 
mais inclusiva, justa, sustentável 
e acolhedora.

RAIO-X

Nome: Alécio Cau
Idade:  39 anos
Partido: PSB
Família: esposa Aline, filhos Augusto 
e Antônio (vai nascer em novembro)
Formação: Licenciatura em Física
Área de atuação: Saúde, Esportes, 
Social

Natural de Campinas e morador de Valinhos há anos, o vereador Alécio Cau 
construiu sua trajetória pública com base no ativismo social e ambiental. 
Formado em Física pela Unicamp e professor no SESI, ele se especializou em 
Gestão em Políticas Públicas para atuar de forma mais efetiva. Em sua terceira 

legislatura, Alécio reflete sobre seu amadurecimento político, passando de um perfil mais 
"voluntarioso" para um mais articulado e estratégico. Nesta entrevista concedida à Folha 
de Valinhos e a primeira da série de entrevistas "Fala Vereador", ele detalha seu papel na 
Câmara, as leis que defende - como a que beneficia a agricultura familiar e as que tratam 
de saúde pública - e sua visão sobre os desafios e o futuro da cidade. Ele também aborda a 
importância do diálogo em um cenário de polarização e reforça o seu compromisso com a 
fiscalização e a defesa de políticas inclusivas.
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Ju Fuzetto

Mantenha o ritmo

dão por estar à frente do clube no 
ano de seu centenário, cuidando 
de um patrimônio do qual poucos 
clubes do interior podem se orgu-
lhar, construído com o suor, a de-
dicação e a entrega de cada gera-
ção que passou por aqui e ajudou a 
pavimentar cada capítulo de nossa 
história”, destaca o presidente do 
Clube Atlético Valinhense, Sylvio 
Antonio Silva.

Patrimônio de Valinhos
Para escrever o livro “CAV 100”, 

o jornalista Stephan Campineiro te-
ve acesso total aos arquivos do clu-

Não se deixe levar pelo 
ritmo alheio. Caminhe no 
seu próprio tempo, nutrin-
do mente, espírito e corpo. 
Leia, estude, ore. 

Fortaleça o que só você 
pode governar e proteja sua 
paz, sua energia, sua essên-
cia. 

Nem todos são confiá-
veis; alguns carregam ve-
neno e tentarão corroer sua 
tranquilidade. Deixe que 
falem o que quiserem, nada 
disso define você.

Cada passo é constru-
ção, cada dificuldade, lição. 
Quem se conhece transfor-
ma tempestades em silên-
cio, ataques em aprendi-
zado e palavras vazias em 
nada. 

A verdadeira força não 
se mostra travando guerras 
externas, mas mantendo-se 
inabalável, sereno, mesmo 
quando o mundo tenta te 
derrubar.

@jufuzetto

Em celebração ao seu centenário, 
o Clube Atlético Valinhense (CAV) 
lança o livro “CAV 100: Um Sécu-
lo de Esporte, Cultura e Paixão”. A 
obra, escrita pelo jornalista Stephan 
Campineiro, será apresentada ofi-
cialmente em um evento para convi-
dados no dia 19 de setembro, a par-
tir das 19h, no salão social do clube.

A publicação, com conceito fi-
ne art, tem capa dura e 248 pági-
nas que destacam mais de 300 ima-
gens do acervo histórico do clube. 
O lançamento contará com a pre-
sença da diretoria do CAV, antigos 
dirigentes e autoridades locais, co-
mo o prefeito Franklin Duarte de Li-
ma. Além do lançamento do livro, 
o evento contará com uma exposi-
ção de imagens que ajudam a con-
tar a história centenária do clube.

“O livro é um dos presentes que 
preparamos com muito carinho para 
celebrar o centenário do CAV. Esse 
é um momento muito especial e os 
sentimentos são de orgulho e grati-
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tes históricos.
O livro destaca a forte ligação 

entre a trajetória do Clube Atléti-
co Valinhense e a história de Vali-
nhos. A obra revela, por exemplo, 
como a rivalidade política entre os 
grupos “Gravatinhas” e “Paragatas” 
afetou o clube e levou à desapro-
priação de sua sede original no cen-
tro, na década de 1960. O livro tam-
bém narra o renascimento do CAV 
com a construção da nova sede na 
Vila Embaré.

“O objetivo foi produzir uma obra 
que resgatasse a relevância do clube 
para a história de Valinhos. O CAV é 
um patrimônio da cidade e contri-
buiu de forma significativa para seu 
crescimento”, afirma Campineiro.

A edição deste sábado, dia 13, 
da Feira Arte na Praça vai agitar a 
Praça Washington Luís, em Vali-
nhos, com aulas abertas de Hou-
se Dance e Capoterapia. A ação é 
uma iniciativa da Prefeitura, co-
ordenada pela Secretaria de Cul-
tura e Turismo.

A  aula de House Dance será às 
9h com o professor Marcos Feli-
pe. O estilo é uma dança urbana 
de improviso, com movimentos 
de pés e fluidez de tronco. Origi-
nada nos anos 80 nos EUA, a dan-
ça incorpora elementos de salsa, 
capoeira e samba.

Às 11h, a professora Dulcy Stra-
passon dará a aula de Capotera-
pia, atividade que usa movimen-
tos da capoeira para promover o 
bem-estar físico e mental, prin-
cipalmente em idosos. 

Segundo o Mestre Burdog, a 

prática melhora a coordenação, 
força e equilíbrio, além de esti-
mular a socialização. 

“Seus principais benefícios in-
cluem melhora da coordenação 
motora, força, flexibilidade e equi-
líbrio, além de reduzir a depres-
são, ansiedade e insônia. A prá-
tica também estimula a sociali-
zação, a autoestima e a conexão 

Livro escrito pelo jornalista 
Stephan Campineiro,  
resgata momentos 
históricos e celebra o 
centenário do Clube 
Atlético Valinhense

FAMÍLIA ACOLHEDORA O Paço Municipal sedia a 
exposição ‘Tecendo Novas Histórias’. A mostra fotográfica 
da Casa da Criança e do Adolescente de Valinhos retrata a 
rotina de crianças acolhidas por famílias temporárias, com o 
objetivo de divulgar o serviço e atrair novos interessados. A 
iniciativa, que completa 11 anos em 2025, oferece um lar se-
guro e afetuoso para crianças e adolescentes afastados de suas 
famílias de origem, proporcionando um ambiente de cuida-
do até que possam voltar para casa ou ser encaminhados para 
adoção. “Nossa ideia é que as pessoas vejam as fotos e de uma 
maneira mais afetiva se interessem pelo serviço, em fazer par-
te deste importante programa de acolhimento familiar. Com a 
mostra das imagens queremos levar os benefícios do serviço, 
por meio do qual atualmente são atendidas 6 crianças e outras 
2 em processo de desacolhimento”, conta a coordenadora do 
serviço, Camila Forster.

Feira Arte na Praça oferece House Dance e 
Capoterapia neste sábado, dia 13
Da Redação

“CAV 100: Um Século de 
Esporte, Cultura e Paixão” 

com a memória afetiva, propor-
cionando um estilo de vida mais 
ativo e saudável”, destaca mes-
tre Burdog. 

Em seguida, às 12h, haverá uma 
apresentação de capoeira.

O evento também conta com a 
tradicional feira de artesanato, pra-
ça de alimentação com food trucks, 
banheiros públicos e playground.

O Esquadrão Fantasma
O livro “CAV 100” destaca a tra-

jetória do futebol no clube, espor-
te que motivou a sua fundação. Um 
dos capítulos mais importantes é 
a história do “Esquadrão Fantas-
ma”, time formado por jovens de 
Valinhos que se tornou heptacam-
peão distrital de Campinas entre 
1944 e 1950.

O sucesso da equipe levou o Clu-
be Atlético Valinhense (CAV) a se 
profissionalizar, disputando cam-
peonatos estaduais equivalentes à 
atual Série A2 do Campeonato Pau-
lista em 1951 e 1952. Os jogos fo-
ram realizados no antigo estádio 
do clube, localizado na área cen-
tral de Valinhos.

Bailes para a história
O livro “CAV 100” também res-

gata a história dos famosos bailes 
do clube, incluindo o tradicional 
Baile de Debutantes. A obra des-
taca que o primeiro baile de debu-
tantes de Valinhos foi realizado na 
sede do CAV, em 1958.

Além disso, a publicação conta 
sobre a edição de 1969, que teve a 
presença do então governador do 
Estado, Laudo Natel, como para-
ninfo. Essas e outras histórias, ilus-
tradas por mais de 300 fotos, estão 
nos dez capítulos do livro.

be, incluindo atas de reuniões des-
de 1925. Ele também entrevistou fi-
guras importantes e contou com o 
apoio de uma comissão de dirigen-
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Os associados do Clu-
be Atletico Valinhen-
se - CAV - viveram uma 
noite verdadeiramente 

inesquecível no último sábado, 
dia 6 de setembro, com o gran-
dioso Baile do Centenário do 
Clube. A celebração, que mar-
cou um século de história, con-
quistas e tradição da institui-
ção, não apenas uniu a comu-
nidade de associados, mas tam-
bém contou com a presença de 
diversas autoridades e convida-
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CENTENÁRIO

Clube Atlético Valinhense celebra 
100 anos em grande estilo

CAV 100 Valinhos celebra 100 anos do Clube Atlético Valinhense 
(CAV)! O tradicional clube, fundado em 1925, preparou uma progra-
mação especial nos dias 20 e 21 de setembro. No sábado, 20/09, a par-
tir das 18h, o destaque é o show de Dudu Nobre. Ingressos para não 
associados custam R$ 100 (2º lote, até 19/09) e R$ 120 (no dia). No do-
mingo, 21/09, a partir das 12h, a festa continua com praça de alimen-
tação e shows das bandas Toninho Laz e Tomahawk. O ingresso pa-
ra não associados custa R$ 25. Associados têm entrada gratuita nos 
dois dias. Os ingressos estão disponíveis na secretaria do clube. Para 
mais informações, ligue: 3306-2934. Venha celebrar a história do CAV!

dos que fizeram questão de pres-
tigiar o evento.

O Salão Social do clube foi 
completamente transformado 
para a ocasião, ganhando uma 
atmosfera de pura elegância com 
a decoração especial e charmo-
sa assinada por Aldo Silvestre. O 
jantar, por sua vez, foi um espetá-
culo à parte. O requintado Buffet 
Beto Ramos preparou um cardá-
pio inesquecível e o serviu com 
perfeição em um impecável ser-
viço à inglesa.

A energia da noite foi conta-
giante. A pista de dança perma-

neceu cheia do início ao fim, re-
fletindo a animação dos convida-
dos. A Banda Chapéu da Máfia foi 
a responsável por manter o ritmo 
perfeito para uma data tão histó-
rica, garantindo que a celebração 
fosse um sucesso absoluto.

O evento entrou para a histó-
ria de Valinhos como um marco 
de celebração e união, reforçando 
a importância do CAV como um 
pilar de esporte, cultura e sociali-
zação na cidade. A festa demons-
trou o carinho e o orgulho que 
a comunidade sente pelo clube, 
que completa 100 anos em 2025.
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Um olhar abrangente 
sobre dados, sinais e 
atendimento humanizado

Um estudo da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) revelou um ce-
nário preocupante no Brasil: entre 
2011 e 2022, a taxa de suicídio en-
tre jovens aumentou 6% ao ano. 
A pesquisa aponta que, apesar do 
aumento entre os mais novos, os 
idosos continuam sendo um dos 
grupos mais afetados. Os dados 
da Fiocruz também mostram que 
as taxas de suicídio cresceram em 
todas as regiões do país, reforçan-
do a necessidade de uma atenção 
nacional ao tema.

Dados do Ministério da Saúde 
corroboram essa tendência, in-
dicando um aumento de 49,3% 
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PREVENÇÃO AO SUICÍDIO

Uma ponte gratuita entre 
empresas e talentos locais

VAGAS VALINHOS

DA REDAÇÃO A empresária Daia-
ni de Andrade identificou um de-
safio comum no mercado de tra-
balho de Valinhos: a dificuldade 
de empresas em encontrar pro-
fissionais qualificados e a fal-
ta de canais eficazes para a di-
vulgação de vagas. A partir des-
sa percepção, ela criou a página 
Vaga Valinhos, uma plataforma 
gratuita com o objetivo de co-
nectar empresas e candidatos 
do município.

O funcionamento da página 
é simples e direto. As empresas 
que desejam divulgar uma opor-
tunidade precisam apenas enviar 
a arte final da vaga para publica-
ção. Essa arte deve conter todas 
as informações essenciais, como 

detalhes da função, requisitos e, 
principalmente, o contato para 
o recebimento dos currículos.

Daiani de Andrade explica que 
a Vaga Valinhos atua exclusiva-
mente como um meio de divul-
gação. "A página é apenas um 
espaço para aproximar empre-
sas e candidatos. Qualquer dú-
vida sobre a vaga ou o processo 
seletivo deve ser tratada direta-
mente com a empresa anuncian-
te", reforça.

A iniciativa de Daiani busca 
solucionar um problema recor-
rente, oferecendo uma solução 
prática e sem custos para am-
bos os lados, contribuindo pa-
ra dinamizar o mercado de tra-
balho local.

nas taxas de mortalidade por sui-
cídio em adolescentes de 15 a 19 
anos e de 45% entre os de 10 a 14 
anos, no período de 2016 a 2021. 
A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) ressalta a gravidade do pro-
blema globalmente, informando 
que mais pessoas morrem por sui-
cídio anualmente do que por HIV, 
malária, câncer de mama, guerras 
e homicídios. O suicídio é a quar-
ta causa de morte entre jovens de 
15 a 29 anos

Diante desses dados, a gestão 
de riscos e o atendimento huma-
nizado são cruciais no ambiente 
de saúde. O Instituto de Coope-
ração para o Desenvolvimento da 
Saúde (ICDS), por exemplo, segue 

um protocolo rigoroso em todos 
os seus hospitais para o atendi-
mento de pacientes com tenta-
tiva de suicídio. Conforme ex-
plica Guilherme Thomé, Supe-
rintendente Médico do Hospi-
tal Unihealth Governador Vala-
dares, unidade gerida pelo ICDS, 
a correta aplicação do protoco-
lo é fundamental para evitar fa-
lhas, padronizar condutas e ga-
rantir que a equipe esteja focada 
no cuidado do paciente.

A gestão de riscos permite:
* Aplicar escalas de risco na ad-
missão do paciente.
* Garantir supervisão constante 
para pacientes vulneráveis.
* Remover objetos que possam 
oferecer risco.* Estabelecer uma 
comunicação clara e imediata en-
tre as equipes.
* Investir em capacitação contí-
nua para os profissionais.
 

O Papel da Sociedade na 
Identificação e Prevenção
Reconhecer os sinais é o pri-

meiro e mais importante passo 
para a prevenção. Segundo Gui-
lherme Thomé, os casos de suicí-
dio raramente ocorrem sem avi-
so. As mudanças no comporta-
mento, na fala e até mesmo na ro-
tina são indicadores de que algo 
não está bem.

O Ministério da Saúde lista os 
principais sinais de alerta:
* Isolamento social
* Mudanças bruscas de compor-
tamento.
* Queda de desempenho nos es-
tudos ou no trabalho.
* Preocupação excessiva com a 
morte ou falta de esperança.

O suicídio é um tema comple-
xo e, muitas vezes, visto como ta-
bu. É essencial falar abertamen-
te sobre o assunto, pois o sofri-
mento emocional pode levar a um 
pensamento restritivo, no qual 
a pessoa é incapaz de enxergar 
outras saídas para seus proble-
mas. Ajudar o próximo requer 
uma escuta ativa e sem julgamen-
tos, além de demonstrar empa-
tia. O mais importante é encami-
nhar a pessoa para um psiquia-
tra, profissional capaz de mane-
jar a situação de forma adequada. 
 

Onde Buscar Ajuda?
Existem diversas redes de 

apoio disponíveis para quem 
precisa de ajuda ou para quem 
deseja ajudar alguém. É possí-
vel buscar assistência em CAPS, 
Unidades Básicas de Saúde, UPA 
24h, Pronto Socorro, Hospitais e 
SAMU 192.

Além disso, o Centro de Va-
lorização da Vida (CVV) oferece 
apoio emocional e prevenção do 
suicídio de forma gratuita e sigi-
losa. É possível entrar em conta-
to com o CVV pelo número 188 
ou pelo site oficial: http://www.
cvv.org.br/.

Lembre-se: Setembro Amare-
lo® 2025: Se precisar, peça ajuda!

Iniciativa de Daiani de Andrade busca suprir a lacuna de 
divulgação de vagas e facilitar a contratação na cidade

Feminino Masculino
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CONVERSAS SOBRE SAÚDE MENTAL: PESQUISA COM PAIS
DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES ATÉ 21 ANOS

84,5%

15,5%

Idades dos filhos:

Gênero Escolaridade

Quantos
filhos tem?

-1 1 a 3 4 a 6 7 a 10 11 a 14 15 a 18 18 a 21

3,2% 10,8% 18,7% 30% 20,7%

Já falou sobre
saúde mental com

seus filhos?

Eles já abordaram
esse assunto com

você?

A escola participou
ou orientou?

Você considera ter
informações

satisfatórias sobre
saúde mental para

esclarecer as dúvidas
dos seus filhos?

SIM

SIM

NÃO

SIM

Q2

Já procurou ajuda para saúde
mental de  seus filhos?

Sabe identificar quando há um problema
de saúde mental com seus filhos?

Sabe qual profissional de
saúde mental procurar?

Seu filho já
apresentou algum 

comportamento que
te causasse 

preocupação com
relação à saúde

mental?

30%

70%

SIM

SIM
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Setembro Verde é aberto 
oficialmente e se torna um 
marco na inclusão

Mais de 500 pessoas vindas de 
várias cidades do estado, partici-
param na última quinta-feira dia 
11, no Memorial da América Lati-
na em São Paulo, da abertura ofi-
cial do evento que este ano tem 
o tema: “Nossa diferença é nos-
sa maior força”.

Logo na abertura  a APAE de 
Francisco Morato fez uma apre-
sentação cultural, seguindo ceri-
monial do evento presidido pela 
Dra Cristiane Castro – presiden-
te da FEAPAES – Federação das 
APAEs do Estado de São Paulo. Na 
mesa principal autoridades espe-
cialmente convidadas , o presiden-
te da APAE Valinhos Nivaldo Do-
nizetti Miguel e o vice presidente 
Dr. Ruy Meirelles, autor da ideia 
do Setembro Verde.

Durante os discursos o desta-
que para a fala do Dr. Ruy Mei-
relles, que lembrou  o por que da 
criação do Setembro Verde, is-
so em 2015, fazendo da data um 
marco de conscientização e luta 
pela inclusão social das pessoas 
com deficiência. “Fico feliz que 
a ideia prosperou abraçada pela 
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FEAPAES, posso dizer que o Se-
tembro Verde já é reconhecida co-
mo a maior campanha de inclu-
são social do Estado de São Pau-
lo,  envolve todos os anos cente-
nas de instituições, órgãos públi-
cos, empresas e a sociedade civil, 
unindo esforços em prol da valo-
rização da diversidade”.

Após a cerimônia de abertu-
ra 0 jornalista inclusivo, Marcos 
Rossi que  nasceu, sem as per-

Fundo Social estreita laços com a 
ACESA Capuava em visita institucional

DA REDAÇÃO  A primeira-dama 
e presidente do Fundo Social de 
Solidariedade de Valinhos, Carina 
Wedekin, visitou na última terça-
-feira, dia 10,  a ACESA Capuava, 
instituição reconhecida pelo tra-
balho de inclusão e apoio a pes-
soas com deficiência intelectual 
e no Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) que desde 2002 atua 
na cidade. Carina esteve acom-
panhada dos Diretores Roberto 
Bernardi e Laine Gomes.

A comitiva do Fundo Social foi 
recebida pela vice-presidente da 
ACESA Capuava, Silvia Pisciotta, e 
a coordenadora Renata que apre-
sentaram toda a estrutura do lo-
cal e os serviços que são ofereci-
dos pela instituição. O objetivo do 
encontro foi fortalecer a parceria 
entre o poder público e a entida-
de assistencial, além de conhecer 
de perto as atividades desenvol-
vidas no espaço.

Durante a visita, Carina e a 
equipe do Fundo Social percor-
reram as instalações e acompa-
nharam parte das ações que trans-
formam a vida de centenas de fa-
mílias atendidas diariamente. “Foi 
uma oportunidade muito espe-
cial de ver de perto o impacto po-
sitivo que a ACESA Capuava tem 
na vida de tantas pessoas. Nosso 
compromisso no Fundo Social é 
apoiar e estar próximo das entida-
des que fazem a diferença na co-
munidade, sempre buscando ca-
minhos de parceria para ampliar 
as oportunidades e promover in-
clusão social”, destacou a presi-
dente do Fundo Social.

A visita reforça o papel do Fun-
do Social de Solidariedade como 
ponte entre o poder público, enti-
dades sociais e a população, cons-
truindo uma rede de apoio cada 
vez mais sólida em benefício da 
comunidade.

nas e braços como consequên-
cia de uma doença extremamen-
te rara, a  Síndrome de Hanhart, 
realizou a palestra magna com o 
tema: “O que é Impossível para 
você” que se transformou num 
best seller onde destaca a im-
portância das ações determi-
narem o  futuro.

“Tudo depende do significa-
do que damos para o que acon-
tece em nossas vidas. E a partir 
do momento que a gente conse-
gue mudar os significados, a gen-
te consegue mudar a nossa vida”.É 
dessa forma que Marcos Rossi en-
cara a vida.

Valinhos esteve presente com 
uma comitiva de  cerca de 45 pes-
soas entre elas a Presidente da 
FEAV – Fórum das Entidades As-
sistenciais de Valinhos – Eliane 
Macari, Cláudia Melchert – coor-
denadora do Projeto Valinhos So-
lidária,  diretores:Eduardo Mon-
teiro e  o ex-presidente  da APAE 
atual membro da FEAPAEs – Luiz 
Roberto Roson. Também estive-
ram presentes dois auto-defenso-
res da APAE Andriele Fromming 
de Vasconcelos e Muryan Scassa 
Vianini, assistidos e colaborado-
res da instituição.

PARCERIA

Bazar Solidário do Patrulheiro precisa de doação
AÇÃO SOLIDÁRIA

Vem aí mais uma edição do Ba-
zar Solidário do Círculo de Ami-
gos do Patrulheiro de Valinhos, 
uma iniciativa que une solidarie-
dade e sustentabilidade e tras-
forma vidas. Além de oferecer 
às famílias a chance de adqui-
rir produtos seminovos de qua-
lidade a preços acessíveis, todo 
o valor arrecadado será reverti-
do para os projetos sociais da en-
tidade, beneficiando crianças e 
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jovens atendidos.

Para que esse evento seja um 
sucesso, o Patrulheiro conta com 
a colaboração da comunidade e 
está arrecadando doações de:
- roupas e calçados em bom es-
tado;
- acessórios (bolsas, cintos, tia-
ras, colares, brincos e pulseiras);e
- enxovais de cama, mesa e banho;
- brinquedos, materiais escola-
res e recreativos;
- itens esportivos, artigos de in-
formática e utilidades domésticas;

- materiais de escritório, produ-
tos de higiene pessoal lacrados e 
objetos de decoração e outros.

As doações podem ser entre-
gues diretamente na sede do Cír-
culo de Amigos do Patrulheiro, 
na Rua Vicente Rossi, 175 – Re-
sidencial São Luiz, em Valinhos.

Quem preferir pode agendar 
a retirada pelo WhatsApp (19) 
98171-0305.

Participe! Sua doação faz to-
da a diferença para quem mais 
precisa.

Iniciativa do Dr. Ruy Meirelles atinge todo Estado de São Paulo e vários estados brasileiros

Visita buscou conhecer de perto o trabalho realizado e 
abrir caminho para futuras ações conjuntas

Feira de Encantos, Gastronomia & Cia - Acontece neste sába-
do  dia 13, na sede do Grupo Rosa e Amor, um evento solidário 
que reúne cores, sabores e talentos locais. Das 10h às 16h30, 
você poderá encontrar uma variedade de produtos artesanais, 
como peças de madeira, crochê, arranjos de flores, pães, doces 
e semijoias. A feira também conta com a participação especial 
da Fraternidade Sem Fronteiras, que apresentará uma exposi-
ção sobre seus projetos sociais. A entrada é gratuita, na Av. Joa-
quim Alves Corrêa, 3855. Prestigie e apoie  essa causa!

Dr. Ruy Meirelles
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Cuidado, sensibilidade 
e apoio emocional no 
desacolhimento familiar

O processo de desacolhimento 
familiar é uma etapa natural e fun-
damental no Serviço de Acolhi-
mento Familiar da Casa da Crian-
ça e do Adolescente de Valinhos. 
Trata-se do momento em que a 
criança, após passar um período 
sob os cuidados de uma família 
acolhedora, retorna ao seu nú-
cleo familiar de origem ou é en-
caminhada para uma nova família 
através da adoção. É uma transição 
que, embora esperada, é permea-
da por emoções intensas e exige 
um manejo sensível e cuidadoso.

Recentemente, a equipe do 
serviço celebrou o encerramen-
to de mais um ciclo com uma fa-
mília acolhedora. A criança, ago-
ra em processo de adoção, ini-
cia uma nova fase de sua vida, 
cheia de esperança. Para a famí-
lia que acolheu, é a hora da des-
pedida, um momento de honra e 
dever cumprido, por terem ofe-
recido um lar temporário, segu-
ro e afetuoso.

A atuação da família acolhe-
dora é crucial. Mais do que ape-
nas um teto, elas proporcionam 
afeto, segurança e estabilidade 

Da Redação

CASA DA CRIANÇA

Rosa e Amor promove tarde de 
solidariedade, prêmios e muita alegria

CHÁ DAS ROSAS 

emocional para crianças em situa-
ção de vulnerabilidade, enquan-
to a rede de proteção avalia e en-
caminha cada caso. É esse cuida-
do que fortalece a criança, permi-
tindo que ela crie vínculos saudá-
veis e se desenvolva de forma ple-
na na sua nova realidade familiar. 
A presença dessas famílias é o que 
torna o acolhimento um processo 
humanizado e protetor.

Casados há 13 anos e com uma 
filha de 5, Camila e Renato Barba-
ti são um exemplo desse compro-
misso. Há 9 anos no serviço, eles 
estão finalizando seu quinto aco-
lhimento. "Para nós, o acolhimen-
to familiar é uma missão. Apren-
demos muito com cada criança 
e história que chega. Poder ser o 
'guarda-chuva' em um momento 
de tempestade é um privilégio, e 
nos faz redefinir o amor incondi-
cional", relata Camila

A despedida, ou desacolhimen-
to, é a parte mais desafiadora do 
processo. A família acolhedora vi-
ve uma mistura de emoções: a ale-
gria pela nova vida da criança se 
mistura com a tristeza e a sauda-
de da separação. "Mesmo saben-
do desde o início que a separação 
é iminente, é um desafio muito 
grande. O que nos conforta é sa-

ber que a criança está indo para 
uma situação muito melhor do 
que quando chegou. Ela leva um 
pedacinho de nós, e um pedaci-
nho dela sempre fica conosco. É 
um sentimento de dever cumpri-
do", diz Camila.

Renato complementa que "es-
te desacolhimento está sendo um 
sonho para toda a família acolhe-
dora".

A equipe da Casa da Criança e 
do Adolescente de Valinhos en-
tende que o cuidado com as fa-
mílias acolhedoras é tão impor-
tante quanto o cuidado com as 
crianças. A coordenadora Camila 
Forster ressalta que é fundamen-
tal proporcionar momentos para 
que essas famílias possam se for-
talecer emocionalmente para a 
despedida. "Cuidar de quem cui-
da é parte indispensável do nosso 
trabalho. A família precisa se sen-
tir amparada para que, posterior-
mente, possa acolher outras crian-
ças", explica. Esses encontros de 
despedida são essenciais para ce-
lebrar a jornada, agradecer e for-
talecer os laços de uma rede de 
cuidado que funciona em bene-
fício da criança.

A parceria entre a equipe téc-
nica e as famílias acolhedoras é 
o que torna o serviço um suces-
so, garantindo o direito de crian-
ças e adolescentes a crescerem em 
um ambiente seguro e afetuoso.

A Casa da Criança e do Ado-
lescente de Valinhos, em parceria 
com a Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social e Habitação, 
convida a comunidade a se tornar 
uma Família Acolhedora. Se você 
deseja fazer parte dessa iniciativa, 
entre em contato através do e-mail 
familiaccava@gmail.com, telefo-
ne (19) 3829-3410, WhatsApp (19) 
98367-0113 ou visite o site www.
casadacriancaedoadolescente.org.
br para agendar uma consulta in-
formativa. Sua solidariedade po-
de construir um futuro melhor 
para muitas crianças.0113 ou vi-
site o site www.casadacriancae-
doadolescente.org.br para saber 
mais e agendar uma consulta in-
formativa. 

DA REDAÇÃO O tradicional Chá 
das Rosas, evento em prol do 
Grupo Rosa e Amor, já tem da-
ta marcada. A nova edição acon-
tecerá no dia 25 de setembro, 
próxima quinta-feira, das 14h às 
17h, no Espaço de Eventos MO-
NET, localizado ao lado do su-
permercado Pão de Açúcar em 
Valinhos.

O evento é uma oportunida-
de de solidariedade e lazer, pro-
metendo uma tarde agradável 
com deliciosos quitutes e o es-
pecial Chá do Amor. Além disso, 
os participantes poderão se di-

vertir no animado show de prê-
mios que é uma das principais 
atrações.

Os convites custam R$ 80,00 
e dão direito a quatro cartelas 
para concorrer. Toda a renda ar-
recadada será destinada ao Gru-
po Rosa e Amor, que realiza um 
importante trabalho de apoio a 
homens e mulheres em trata-
mento contra o câncer.

Para garantir sua presença e 
ajudar a causa, reserve seu con-
vite com antecedência. Mais in-
formações e reservas através do 
telefone (19) 99295-1573.

Bazar da Rodoviária - O Fundo Social de Solidariedade reabriu 
o seu tradicional bazar após passar por reformas. O espaço, que 
oferece roupas, calçados e acessórios a preços simbólicos, agora 
conta com melhorias de acessibilidade, incluindo a instalação de 
uma rampa para pessoas com mobilidade reduzida.A organização 
interna foi aprimorada para oferecer mais conforto e praticidade 
aos visitantes. Toda a renda arrecadada com as vendas é reverti-
da para os projetos sociais do Fundo Social, apoiando famílias em 
situação de vulnerabilidade no município. O diretor da institui-
ção, Roberto Bernardi, destacou que as mudanças visam não ape-
nas o conforto, mas também a inclusão e dignidade das pessoas.
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MARIA MAULONI DE SOUZA, FALECEU EM 
03/09/2025, COM 88 ANOS, VIÚVA DE JU-
VELINO GUIMARAES DE SOUZA. DEIXA OS 
FILHOS SUELY, SALETE, SHIRLEY, SILVANA E 
JURANDIR. SEU FUNERAL DEU-SE NO CEMI-
TÉRIO SÃO JOÃO BATISTA, EM VALINHOS/ SP. 

MARIA ANTONIETA TEOFILO TURINI, FALE-
CEU EM 07/09/2025, COM 78 ANOS, CASA-
DA. DEIXA O ESPOSO ORLANDO TURINI E 
OS FILHOS ODAIR E RAQUEL. SEU FUNERAL 
DEU-DE NO CEMITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA, 
EM VALINHOS/ SP. 			 
		

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
ANSELMI E TROVATTI S/C LTDA

CRC - 2SP014016/0-3

FONE/FAX: (19) 3869-3388

Rua Campos Salles, 357 - Vera Cruz
E-mail: contabilidade@anselmitrovatti.com.br

NECROLOGIA BRACALENTE

MARIA JOSÉ DA CRUZ, FALECEU EM 
06/09/2025, COM 74 ANOS, SOLTEIRA. 
NÃO DEIXA FILHOS. SEU FUNERAL DEU-SE 
NO CEMITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA, EM VA-
LINHOS/ SP. 

JOÃO BATISTA CONSULTERO, FALECEU EM 
08/09/2025, COM 84 ANOS, CASADO. DEI-
XA A ESPOSA GERCÉLIA LEITE CONSULTEI-
RO. DEIXA OS FILHOS ALESSANDRA, MA-
RIANA, CRISTIAN E DAVIS. SEU FUNERAL 
DEU-SE NO CEMITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA, 
EM VALINHOS/ SP. 
	

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO 
CLUBE ATLÉTICO VALINHENSE NO DIA 22 DE SETEMBRO DE 2025

O Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Atlético Valinhense, no uso de 
suas atribuições e com fundamento no artigo 90, inciso II, c.c. artigo 92 do Estatuto 
Social, convoca os senhores Conselheiros para a Reunião Ordinária do Conselho 
Deliberativo do Clube Atlético Valinhense, a realizar-se na sala de reuniões Memo-
rial “José Moisés Barbarini”, de forma PRESENCIAL, no dia 22 de setembro de 
2025 (segunda-feira) às 19h00 em primeira chamada, com a presença da metade 
e mais um de seus membros, e não apurado esse quórum, a reunião será feita 30 
minutos depois com qualquer número de membros.

E com a seguinte ordem do dia:

A) Leitura e Aprovação da Ata da reunião anterior;
B) Posse dos Conselheiros eleitos para o período de 2025 a 2029
C) Eleger e empossar o Presidente e Vice-Presidente do Conselho Deliberativo 
para o período 2025 a 2027.

Valinhos, 12 de setembro de 2025

Atenciosamente

    

Gerson Antonio Marconi
Presidente do Conselho Deliberativo do

Clube Atlético Valinhense

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA COUNTRY CLUB
(FUNDADA EM 01/12/1961)

EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

         EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Conselho Deliberativo da ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
PONTE PRETA COUNTRY CLUB, no exercício das suas atribuições 
estatutárias, e em cumprimento ao artigo 32 item I, letra b, do Estatuto 
Social, convoca os Senhores associados da referida entidade, para a  
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se na sua sede social, 
localizada na Rua Ariovaldo Antonio Bucatte, 345, Chácaras São Bento, 
em Valinhos/SP, no dia 19 de outubro de 2025 – (DOMINGO) às 8h, 
em primeira convocação artigo 35 - I, com a presença mínima da meta-
de mais um dos associados aptos a votar, e em segunda convocação 
ás 8h30 conforme artigo 35 - II, com qualquer número de associados 
aptos a votar, para eleição do PRESIDENTE e VICE-PRESIDENTE da 
Diretoria Executiva para o triênio 2026/2028, com término previsto às 
12h, nos termos do Estatuto Social. Os pedidos de registro de chapas 
devidamente assinados pelos Presidentes e Vice-Presidente candida-
tos, deverão ser protocolados na Secretaria do Conselho, até dia 03 de 
outubro de 2025, às 18h, (sexta feira) conforme artigo 38 do estatuto 
Social, devendo ser observado os requisitos estatutários para a disputa.
O pedido de registro da chapa, após ser protocolado, será encaminhado 
à Secretaria do Conselho Deliberativo para verificação das exigências 
estatutárias. Em sendo impugnado os subscritores da chapa deverão 
regularizar a situação em até 3(três) dias antes do dia marcado para a 
Assembleia Geral. O Voto será secreto e somente o associado titular 
com mais de 1(um) ano no quadro Social poderá votar.
       
                               Valinhos, 13 de setembro de 2025

ANDRÉ LUIZ ASTOLFI DOS SANTOS
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA COUNTRY CLUB
(FUNDADA EM 01/12/1961)

EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

      
   EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Deliberativo, no exercício de suas funções, convoca os Senhores Con-
selheiros da Associação Atlética Ponte Preta Country Club, para REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, a 
ser realizada no “AUDITÓRIO ALDUÍNO ZINI”, da sede Social, localizada à Rua Ariovaldo Antonio 
Bucatte, 345, Chácaras São Bento, em, Valinhos/SP, no dia 26/09/2025 (Sexta-feira), instalando-se 
os trabalhos em primeira convocação às 18:30h, com a presença de metade mais um dos Con-
selheiros ou em segunda convocação às 19h, com qualquer número de conselheiros presentes, 
artigo 63, e de conformidade com o Artigo 61, Item II, letra a, do Estatuto Social, sendo obedecida 
à seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura, Apreciação e Votação das Atas das Reuniões nº 335 de 25/04/2025, 336 de 
14/07/2025.
b) Leitura do Expediente.
c) Leitura, Apreciação e Votação do Balancete Financeiro e Patrimonial do 4º Trimestre de 
2024, encerrado em 31 de dezembro de 2024.
d) Leitura, Apreciação e Votação do Balancete Financeiro do 1º trimestre de 2025, encerrado 
em 31 de março de 2025.
e) Assuntos Gerais.

Valinhos, 13 de setembro de 2025

ANDRÉ LUIZ ASTOLFI DOS SANTOS
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO
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ESCOLHA A VERDADE. ESCOLHA OS FATOS. ESCOLHA O JORNALISMO.

28 de setembro


